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Fundada em 1955, a Associação Brasi-
leira da Infraestrutura e Indústrias de 
Base (Abdib) é uma entidade privada, 
sem fins lucrativos, cuja missão é con-
tribuir para o crescimento econômico e 
o desenvolvimento social do Brasil por 
meio da expansão dos investimentos em 
infraestrutura e indústrias de base, for-
talecer a competitividade das empresas 
de bens e serviços para infraestrutura e 
indústrias de base, colaborar de forma 
decisiva com agentes públicos e priva-
dos na busca de soluções consistentes 
e realistas e ampliar a participação das 
empresas brasileiras no mercado global 
de infraestrutura.

Ao longo das últimas décadas, a Abdib 
vem direcionando ações e propostas 
para melhorar as condições para inves-
timentos e negócios nos mercados de 
infraestrutura e indústrias de base, redu-
zindo, consequentemente, gargalos para 
o crescimento econômico e o desenvol-
vimento social do país.

A Abdib congrega uma ampla gama de 
companhias públicas e privadas que 
participam de todas as fases e estágios 
dos negócios e investimentos nos se-
tores de infraestrutura e indústrias de 
base, de concessionárias de serviços 
públicos a fabricantes de equipamentos, 
de fornecedoras de serviços como mon-
tagem, engenharia e projetos a empre-
sas de advocacia, grandes usuários de 
infraestrutura, fundos de private equity, 
seguradoras, bancos de investimentos e 
empresas de consultoria, entre muitos 
outras.

Atualmente, conta com quase cem em-
presas associadas atuantes nas áreas de 

energia elétrica, petróleo, gás e deri-
vados, transporte, construção e en-

genharia, saneamento ambiental, 
telecomunicações, indústrias 

de base (mineração, siderur-
gia, petroquímica, papel e 

celulose). 

SOBRE A ABDIB

Valores
•	 Atuar de forma ética no relacionamento com públicos internos e  

externos.

•	 Ser transparente, disseminar informações aos associados de forma 
equânime e informar a sociedade sobre ações e objetivos da asso-
ciação.

•	 Atender as expectativas das empresas associadas com senso crítico, 
responsabilidade e em concordância com as normas e leis.

•	 Trabalhar com agilidade, simplicidade e objetividade, maximizando 
recursos técnicos e humanos com inovação e criatividade

Estrutura de Governança:  
Conselhos e Presidência
O Conselho de Administração é composto por 20 integrantes, presiden-
tes de algumas das maiores empresas do país, com a função de contra-
tar e orientar o presidente-executivo e estabelecer as diretrizes para o 
planejamento estratégico e da gestão.

O presidente executivo, com dedicação exclusiva, será responsável pela 
administração geral e pela execução do plano de atividades da Abdib 
definido pelo Conselho de Administração com apoio do Conselho Con-
sultivo e comitês.

O Conselho Consultivo é composto por 40 integrantes, com a função de 
assessorar o Conselho de Administração em matérias de planejamento 
da Abdib e acompanhar o desenvolvimento das atividades de comitês e 
grupos de trabalho.

Estrutura de Governança:  
Comitês e Grupos de Trabalho
A Abdib conta atualmente com 20 comitês setoriais e matriciais e mais um 
conjunto de grupos de trabalho para dar prosseguimento às iniciativas da 
associação, fazendo a interlocução com empresas associadas e especialistas.

Nova Fronteira de Atuação ABDIB

Seis Décadas  
de História
•	 1950 – Abdib surge em 1955 e come-

ça a contribuir para o desenvolvimento 
da indústria de base no Brasil.

•	 1960 – A Abdib atua fortemente para 
o desenvolvimento das principais obras 
de infraestrutura e indústrias de base 
da década, viabilizadas primordialmen-
te com recursos públicos.

•	 1970 – Além dos projetos estruturan-
tes para o desenvolvimento do Brasil, 
a Abdib defende a expansão da in-
dústria de bens de capital sob enco-
menda e a participação crescente de 
máquinas e equipamentos brasileiros 
nas grandes obras de infraestrutura e 
indústrias de base.

•	 1980 – Com a queda acentuada e sis-
têmica do fluxo de investimentos públi-
cos para obras e projetos no período, a 
Abdib propõe o retorno do capital pri-
vado para a expansão e operação dos 
sistemas de infraestrutura no Brasil.

•	 1990 – A Abdib colabora para a cria-
ção dos primeiros marcos regulatórios 
e agências reguladoras e para a promo-
ção dos primeiros leilões de conces-
são que, ao longo dos anos seguintes, 
marcam o retorno do capital privado na 
infraestrutura e a retomada dos inves-
timentos no setor.

•	 2000 – Após o início dos leilões de 
concessão em diversos setores de in-
fraestrutura, a Abdib foca propostas 
para o aperfeiçoamento da regulação, 
para a aprovação de regras em setores 
nos quais o capital privado é ainda in-
cipiente e para a melhoria do ambiente 
para investimentos.

•	 2010 – A Abdib trabalha para acelerar 
e reduzir custos dos investimentos de 
infraestrutura, para aumentar a efici-
ência e a produtividade da economia, 
ampliar a integração do sistema de in-
fraestrutura e viabilizar alternativas de 
captação de recursos de longo prazo 
via mercado de capitais. 
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Modelo de crescimen-
to via substituição de 
importações, ampiação 
da indústria e do setor 
de bens de capital.
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projetos de indústrias 
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realizados por empresas 
estatais
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cidade financeira do 
estado e das empresas 
estatais

Abertura comercial, 
privatizações concessão 
de serviços públicos à 
iniciativa privada e PPPs.

Definição de marco 
regulatório para investir 
e criação das agencias 
reguladoras

Estruturas mais comple-
xas de desenvolvimento 
de projetos (project 
finance), funding (de-
bentures) e garantias.

Busca pela eficiência e 
aumento da produtivida-
de na infraestrutura.

Integração do sistema de 
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e equipamentos, indus-
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Founded in 1955, the Brazilian As-
sociation of Infrastructure and Basic 
Industries (Abdib) is a private non-
profit business association. Its major 
mission is to help development and 
growth of the Brazilian infrastructure 
and basic industry markets as well to 
fortify competitiveness of the supply 
chain of goods and services to these 
sectors.

Along the last decades, Abdib has being 
working on actions and proposals to im-
prove the environment for investment 
and business in both infrastructure and 
basic industry markets, and consequent-
ly to reduce existing bottlenecks to the 
country’s economic and social develop-
ment.

Abdib gathers a large range of public 
and private companies that participate 
in all business and investment phases 
and steps for infrastructure and basic 
industry, from public service conces-
sionaires to equipment manufacturers, 
major infrastructure users, private eq-
uity funds, ensurers, insurance and fund 
products, financing and consultancy 
companies, among others.

Almost a hundred companies are cur-
rently Abdib members, from areas such 
as electric power, oil and natural gas, 
transportation, construction and en-
gineering, water and sanitation, tele-
communications, and basic industries 
(mining, steel, petrochemical, paper and 
pulp). 

ABOUT ABDIB

Values
•	 Act ethically on the relationship with internal and external audiences.

•	 Be transparent, communicate in an equitable manner to members 
and keep society well informed about actions and membership 
goals.

•	 Fulfill the expectations of the member companies with critical 
sense, responsibility and in accordance to rules and laws.

•	 Work quickly, in a simple and objective way, by maximizing techni-
cal and human resources with innovation and creativity.

Management structure:  
Boards and President
The Board of Directors consists of 20 members, CEOs from some of the 
country’s largest companies, with the function of hiring and guiding the 
executive president and establishing the guidelines for the strategic plan-
ning and management.

The executive president will be responsible for the general administra-
tion and performance of the Abdib action plan, which is approved by 
the Board of Directors with the support of the Advisory Board and the 
committees.

The Advisory Board consists of 40 members, with the function of assist-
ing the Board of Directors on the association planning and following up 
on committees and workgroups activity  development.

Management structure:  
Sector and Matrix Committees
Abdib currently has 20 committees and another set of working groups to 
continue the association’s initiatives, making the dialogue with associates 
and specialist companies.

New Frontier of Institutional Action

Six Decades of 
History
•	 1950 – Abdib is created in 1955 and 

begins to contribute to the Brazilian 
basic industry development.

•	 1960 – Abdib strongly acts to help the 
development of major infrastructure 
and basic industries projects of the de-
cade, made possible primarily through 
public financial resources.

•	 1970 – In addition to structuring proj-
ects for the Brazilian development, Ab-
dib defends the expansion of capital 
goods and well as the growth of na-
tional heavy machinery and equipment 
used in major infrastructure and basic 
industries ventures.

•	 1980 – With the sharp and systemic 
drop of investment for public works 
and projects in the decade, Abdib pro-
poses the return of private capital for 
expansion and operation of infrastruc-
ture systems in Brazil.

•	 1990 – Abdib contributes to the cre-
ation of the first regulatory frameworks 
and regulatory agencies and to the pro-
motion of the first concession auctions 
that mark the return of private invest-
ment capital in infrastructure and the 
resumption of investments in the sec-
tor during the following years.

•	 2000 – After the start of concession 
auctions in several infrastructure sec-
tors, Abdib focuses on proposals to im-
prove the regulation system, the adop-
tion of rules in sectors where private 
capital is still incipient and to improve 
the investment environment.

•	 2010 – Abdib works to speed up and 
reduce the infrastructure investments 
costs, increase the efficiency and pro-
ductivity of the economy, improve the 
infrastructure system integration and 
enable long-term fundraising alterna-
tives by capital market. 
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COMPANIESW
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Growth model by re-
placing imports, and the 

expansion of industry 
and capital goods sector.

Implementation of large 
projects from basic 
industries and infra-

struture carried out by 
state-owned companies.

Difficult financial situa-
tion and lack of funding 
of the State and state-

owned companies.

Opening to trade and 
privatizations.

Concessions of public 
services to private sec-
tor and PPPs (Public-
Private Partnerships).

Definition of regulatory 
milestone to invest and 

regulatory agencies.

More complex strutures 
for projects develop-

ment (project finance), 
funding (debentures and 
bonds) and guarantees.

Serch for efficiency and 
increase in productivity of 

infrastruture.

Integration of the infra-
structure system.

Manufactures of equipa-
ment, utility companies, 
and operators, construc-

tion companies, and inten-
sive users of infrastruture.

Alternatives for raising 
funds in the long term 

through the capital market.

ENVIRONMENT POWER
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AND SANITATIION

SOLID
WASTE
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A infraestrutura é a bola da vez

A tempestade foi perfeita em 
2015. Recessão econômica sem pre-
cedentes e crise política resultaram 
em consequências diretas sobre os 
investimentos na infraestrutura e no 
aumento do desemprego. Em um am-
biente como esse, as expectativas dos 
agentes privados foram contaminadas 
negativamente. Uma espiral de notí-
cias ruins que fez desabar o ânimo da 
sociedade.

Esse cenário ruim, no entanto, 
não foi capaz de fazer esmorecer a 
firmeza da Abdib e de suas empresas 
associadas no engajamento de seus 
propósitos. Como mostra este rela-
tório, ao recapitular as atividades re-
alizadas em 2015, o ritmo foi tão ou 
mais intenso que em anos anteriores. 
Há lógica nesse comportamento. Em 
um país em crise cuja saída depende 
principalmente das soluções para a 
retomada dos investimentos em in-
fraestrutura, a Abdib vem liderando 
as empresas na direção de contribuir 
para este objetivo.

Os profissionais das empresas 
associadas não são convidados apenas 
para discutir entraves e soluções para 
seus problemas específicos, mas sim para 
apresentar propostas de caráter setorial. 
É exatamente com esse senso de missão 

que a Abdib busca inspirar as empresas 
associadas nos encontros regulares dos 
comitês e grupos de trabalho que supor-
tam as ações da associação. 

Elas convivem cotidianamente 
com problemas e obstáculos na ges-
tão de seus investimentos e contratos. 
A presença no campo de batalha lhes 
dá uma percepção incomparável sobre 
como enfrentar as dificuldades, qual al-
ternativa oferece a melhor possibilidade 
de superá-las, quais mecanismos e ins-
trumentos podem fazer a diferença en-
tre um canteiro de obras abandonado e 
outro em ritmo frenético de atividades. 

A força da Abdib está em boa 
medida na massa crítica de contribui-
ções dos profissionais das empresas 
associadas. Ao deterem informações 
exatas e atualizadas que circunscrevem 
detalhadamente cada problema, eles 
têm condição de, em conjunto, criar 
uma força motriz capaz de idealizar so-
luções reformadoras e até disruptivas, 
capazes de aumentar a eficiência dos 
processos inerentes aos investimentos 
e, de fato, expandir a oferta de infraes-
trutura do Brasil.

Ao longo da história da Abdib, 
exemplos não faltam dessa capacidade 
de ação. O arcabouço legal e regulató-

rio que sustenta todo o investimento 
privado em concessões e parcerias pú-
blico-privadas em setores de energia 
elétrica, petróleo e gás, telecomunica-
ções, transportes e saneamento bási-
co, idealizado no fim dos anos 80 e no 
início da década seguinte, recebeu to-
tal apoio e participação da Abdib. As-
sim, a lei de concessões e outras corre-
latas foram promulgadas com enorme 
poder de transformação. Outras ideias 
vieram em seguida para formatar me-
lhores soluções para estudos, projetos, 
garantias, financiamento e riscos. 

Outras iniciativas foram impor-
tantes. A Abdib concluiu em 2015 o 
processo de seleção e contratação de 
um novo presidente-executivo para 
conduzir as atividades na entidade. A 
partir dessa iniciativa, a Abdib passou 
a contar com um novo plano estratégi-
co e tático para fazer frente a diversos 
desafios, entre eles o de reforçar a in-
tegração dos diversos elos da corrente 
de geração de valor na infraestrutura 
e de elaborar um código de conduta 
para a entidade e os associados.

Ainda em 2015, engajados em 
comitês específicos, as empresas ide-
alizaram soluções inovadoras. Em um, 
criaram um modelo para viabilizar in-
vestimentos em mobilidade urbana 

a partir de um novo arranjo entre os 
entes federativos, com mais segurança 
jurídica e solidez nos projetos. Em ou-
tro, trabalharam para conjugar as com-
petências de governos nas três esferas 
para construir um ambiente institucio-
nal sustentável para que as empresas 
de resíduos sólidos possam operar. 

No setor de energia elétrica, so-
luções precisas conseguiram reverter 
uma crise que prometia uma escala-
da de processos judiciais, ameaçava a 
gestão financeira das empresas e co-
locava em risco o próprio suprimento 
energético do país. Podem ser citadas 
como exemplo, propostas para efetivar 
o pagamento de indenização devido a 
empresas de transmissão, reduzir im-
pactos derivados da crise hídrica e de 
mudanças regulatórias na geração de 
energia e equacionar custos não pre-
vistos nas distribuidoras elétricas.

Na Abdib, as propostas car-
regam intrinsecamente a convicção 
daquilo que as empresas associadas 
consideram como o melhor modelo 
para planejar, coordenar, executar e 
administrar investimentos e contratos. 
Por isso, com tanta matéria prima, de 
extrema qualidade, a Abdib não se fur-
ta de colaborar para apontar um rumo 
para o Brasil. 

A entidade tem a crença que 
o investimento em infraestrutura é a 
diretriz mais adequada para retomar 
o crescimento econômico e trazer 
ganhos sistêmicos de produtividade 
para a inserção global da economia 
brasileira por meio da remoção de 
gargalos e ineficiências. As propostas 
da Abdib atendem a este propósito. É 
a contribuição que a entidade pode 
oferecer para o desenvolvimento do 
Brasil. Principalmente porque a in-
fraestrutura será obrigatoriamente a 
bola da vez.

Venilton Tadini é 
presidente-executivo da Abdib
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EDITORIAL

Infrastructure is in the spotlight

The storm was perfect in 2015. 
Unprecedented economic recession 
and political crisis lead to direct con-
sequences on the infrastructure in-
vestments and on the unemployment 
increase. In such an environment, the 
private players expectations were 
contaminated negatively. A flow of 
bad news that made society feel pro-
foundly discouraged.

This bad scenario, however, 
was not capable of diminishing the 
firmness of Abdib and its member 
companies in pursuing their objec-
tives. As this report shows in the 
summary of the activities performed 
in 2015, the rhythm was as strong as 
or stronger than in previous years. 
There is a logic in this behavior. In 
a country in crisis, finding a way out 
of it depends mainly of the solutions 
for the resumption of investment in 
infrastructure, and Abdib has been 
leading companies in the direction of 
contributing to this objective.

The professionals of the mem-
ber companies are not invited only 
to discuss obstacles and solutions for 
their specific problems, but to pres-
ent proposals for the sector. That is 
exactly with this sense of mission that 
Abdib seeks to inspire the member 

companies at the regular meetings of 
the committees and work groups that 
support the association actions. 

They routinely deal with prob-
lems and obstacles in the manage-
ment of their investments and con-
tracts. The presence on the battlefield 
gives them an unmatched perception 
about how to cope with the difficul-
ties, the alternative that offers the 
best chance to overcome them, the 
mechanisms and instruments that can 
make the difference between a work-
site with no activity and another in 
the frenetic pace of activities. 

The strength of Abdib is in 
a good extent in the contributions 
made by professionals from the mem-
ber companies. Since they have ex-
act and updated information fully 
comprehending each problem, they 
are able to create together a driving 
force capable of formulating reforma-
tive and even disruptive solutions, 
capable of increasing the efficiency of 
processes related to the investments, 
and in fact, expanding the supply of 
infrastructure in Brazil.

Throughout the history of  
Abdib, there are plenty of examples 
of this ability for action. The legal and 

regulatory framework which sustains 
all the private investment in conces-
sions and public-private partnerships 
in the sectors of electricity, oil and 
gas, telecommunications, transport 
and basic sanitation, idealized be-
tween the end of the 1980s and the 
beginning of the 1990s, received full 
support and participation of Abdib. 
Thus, the law regulating concessions 
and other correlated ones were pro-
mulgated in the following decade 
with enormous power of transforma-
tion. Other ideas came subsequently 
to format the best solutions for stud-
ies, projects, guarantees, financing 
and risks.

Other initiatives were impor-
tant. Abdib concluded in 2015 the 
selection and hiring process of a new 
CEO to lead the activities in the as-
sociation. As a result of this initia-
tive, Abdib now has a new strategic 
and tactical plan to face several chal-
lenges, including to strengthen the 
integration of infrastructure segments 
and to develop a compliance code for 
the entity and its associates.

Also in 2015, engaged in spe-
cific committees, the companies pro-
posed innovative solutions. In one of 
them, they created a model to enable 

investments in public transporta-
tion considering a new arrangement 
among public sector partners and 
governments. The goal is offer more 
legal stability for new projects. In an-
other, they worked to combine the 
competences at the three levels of 
government to establish a sustainable 
institutional environment so that solid 
waste companies can operate.

In the electric power sector, ac-
curate solutions were managed to re-
vert a crisis that would cause a legal 
proceedings increase, which threat-
ened the financial management of the 
companies and put at risk the Brazil-
ian energy supply. As an example, 
there were proposals to make sure 
that transmission companies would 
receive compensation payment due 
regulatory changes. Other initiatives 
were thought to reduce impacts de-
rived from the water crisis and regula-
tory changes in the power generation 
and to equate additional costs out of 
management of the power distribu-
tion utilities.

In Abdib, the proposals carry in-
trinsically the conviction of what the 
member companies consider as the 
best model to plan, coordinate, imple-
ment and manage investments and 

contracts. Therefore, with so much 
raw material, of excellent quality,  
Abdib does not evade responsibility 
of pointing out a course for Brazil. 

The entity has the belief that 
infrastructure investment is the most 
appropriate guideline to resume eco-
nomic growth and bring systemic 
gains in productivity, It is necessary 
for the global insertion of the Brazilian 
economy through the bottlenecks and 
inefficiencies removal. The proposals 
of Abdib meet this purpose. That is 
the contribution that the entity can of-
fer to the development of Brazil. The 
main reason is because infrastructure 
is necessarily in the spotlight.

Venilton Tadini is  
CEO of Abdib
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As empresas do setor elétrico 
vislumbravam dificuldades no início 
de 2015. Problemas estruturais e con-
junturais ainda impactavam significa-
tivamente na operação e nas finanças 
das companhias, como a crise hídrica, 
pendências do processo de renovação 
de concessões e decisões errôneas do 
poder público que prejudicaram relati-
vas ao realismo tarifário.

COMITÊ CRISE ENERGÉTICA

Por essas razões, a Abdib criou 
em 2014 o Comitê de Crise Energética, 
com o objetivo de estudar e propor me-
didas emergenciais e estruturantes, de 
curto e longo prazo, para solucionar, de 
forma integrada e sustentável, os proble-
mas operacionais e financeiros enfren-
tados pelas empresas de geração, trans-
missão, distribuição e comercialização de 
energia. A entidade contratou estudos, 
engajou concessionárias associadas e fez 
propostas às autoridades públicas.

Na geração de energia, o desafio 
era da escalada de custos do GSF (gene-
ration scaling fator), indicador que mensu-
ra a diferença entre a garantia física das 
geradoras e o montante de energia elétri-
ca entregue aos distribuidores. Os dese-
quilíbrios ampliavam riscos financeiros às 
empresas e ao setor como um todo.

Na transmissão de energia, as 
empresas ainda pleiteavam decisões 
pendentes do processo de renovação 
de concessões vencidas ou prestes a 
vencer, regulado pela Medida Provisória 
579, de setembro de 2012. A Abdib dis-
cutiu o estabelecimento de critérios para 
o cálculo e os pagamentos dos valores 
das indenizações devidas por ativos não 
amortizados.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Solução para recomposição do flu-

xo de receitas das distribuidoras de 
energia devido à decisão do poder 
concedente de não autorizar repas-
ses aos consumidores de alguns cus-
tos extras derivados da MP 579, da 
crise hídrica e da energia térmica.

•	 Regras para repactuação do risco 
hidrológico entre empresas e con-
sumidores.

•	 Critérios para cálculo e pagamentos 
das indenizações devidas por ati-
vos de transmissão de energia não 
amortizados.

COMITÊ DE GERAÇÃO DE ENERGIA

Um dos maiores desafios do se-
tor elétrico foi o equacionamento de 
questões envolvendo o risco hidroló-
gico na geração de energia elétrica. A 
escassez de chuvas e algumas decisões 
do órgão operador do sistema elétrico 
fizeram o indicador GSF (generation 
scaling fator), que mensura a diferença 
entre a garantia física das geradoras e 
o montante de energia elétrica entre-
gue às distribuidoras, aumentar consi-
deravelmente, criando um custo bilio-
nário no setor. Esse problema, aliado 
a mudanças na regulação oriundas da 
solução dada ao processo de renova-
ção de contratos de concessão venci-
dos ou prestes a vencer, fragilizaram o 
equilíbrio econômico e financeiro das 
empresas.

Ainda em 2014, a Abdib foi a 
primeira instituição a alertar o Minis-
tério de Minas e Energia sobre os ris-
cos crescentes, insegurança regulató-
ria e prejuízos cumulativos, colocando 
em risco a sustentabilidade financeira 
de todo o setor. A entidade ofereceu 
propostas e, a partir de interação com 
o poder público, houve a publicação 
da Medida Provisória 688/2015, em 
18/08/2015 (Lei 13.203/2015) com 
soluções para repactuar o risco hi-
drológico entre concessionárias e os 
consumidores, mediante bônus e ônus 
para ambos.

O objetivo do Comitê de Ge-
ração de Energia da Abdib é avaliar 
constantemente os principais even-
tos que possam causar impactos 
nos investimentos e na operação 
das concessionárias de geração de 
energia elétrica, incluindo alterações 
regulatórias, mudanças tecnológicas 
e dificuldades nas diversas fases de 
construção e operação das usinas de 
geração de energia.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Melhores condições de financia-

mento dos investimentos voltados 
à ampliação da matriz elétrica, de-
vido às restrições do BNDES, prin-
cipal instituição de fomento para 
investimentos no Brasil, diante da 
crise fiscal e econômica. 

•	 Análises sobre a piora de indicado-
res que mensuram risco regulatório 
e custo de capital, que impactam 
diretamente nas perspectivas de 
retorno dos investidores.

•	 Perspectivas da geração térmica 
de energia elétrica a partir da bio-
massa.
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The companies in the electric sec-
tor faced difficulties at the beginning of 
2015. Structural and basic problems still 
impacted significantly the companies opera-
tion and finances, such as the water crisis, 
pending issues of the renewal process of 
concessions and erroneous decisions of the 
government relating to rate realism, which 
impaired.

For these reasons, Abdib created 
in 2014 the Energy Crisis Committee, with 
the objective of studying and proposing 
short and long-term emergency and struc-
turing measures to resolve, in an integrated 
and sustainable manner, the operating and 
financial problems faced by energy genera-
tion, transmission, distribution and trading 
companies. The entity has commissioned 
studies, engaged associated concessionaires 
and made proposals to public authorities.

In energy generation, the challenge 
was the escalation of costs of the GSF (gen-
eration scaling factor), indicator that mea-
sures the difference between the physical 
guarantee of the generation companies and 
the amount of electrical power delivered to 
the distribution companies. The imbalances 
expanded financial risks to the companies 
and the sector as a whole.

In energy transmission, companies 
still requested pending decisions on the re-
newal process of concessions matured or 
maturing, regulated by Provisional Presi-
dential Decree 579, of September 2012. 
Abdib discussed the establishment of crite-
ria for the calculation and payment of the 
amounts of the compensations due for as-
sets not depreciated.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Solution for the recomposition of rev-
enues of energy distribution companies 
due the decision of the government in 
do not authorize price adjustment to 
consumers of some extra costs derived 
from MP 579, the water crisis and ther-
mal energy.

•	 Rules for a new agreement on the water 
risk between companies and consumers.

•	 Criteria for the calculation and payment 
of compensations due for assets of en-
ergy transmission not depreciated

ENERGY CRISIS COMMITTEE POWER GENERATION COMMITTEE

One of the greatest challenges 
of the electric sector was balance issues 
involving the water risk in the generation 
of electrical power. The lack of rain and 
some decisions of the body operating the 
electrical system caused the indicator GSF 
(generation scaling factor), which mea-
sures the difference between the physical 
guarantee of the power generation com-
panies and the amount of electrical power 
delivered to distributors, to increase con-
siderably, creating a billionaire cost in 
the sector. This problem, associated with 
changes in the regulation arises from the 
solution given to the renewal process of 
concession contracts matured or matur-
ing, undermining the economic and finan-
cial balance of the companies.

Still in 2014, Abdib was the first 
institution to alert the Ministry of Mines 
and Energy on increasing risks, cumula-
tive losses and nonexistence of regulatory 
safety, putting at risk the financial sustain-
ability of the entire sector. The entity of-
fered proposals and, from the interaction 
with the government, Provisional Presi-
dential Decree 688/2015 was published 
on 08/18/2015 (Law 13.203/2015) 
with solutions for a new agreement on the 
water risk between concessionaires and 
consumers, through bonuses and burden 
for both.

The purpose of the Power Gen-
eration Committee of Abdib is evaluate 
the main events that may cause impacts 
on investments and the operation of elec-
trical power generation concessionaires, 
including regulatory changes, technologi-
cal changes and difficulties in the various 
stages of construction and operation of 
the power generation plants

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 The best conditions for the financing of 
investments to expand the electric ma-
trix, due to the restrictions of BNDES, 
main institution stimulating investments 
in Brazil, in view of the tax and economic 
crisis. 

•	 Analyses about the worsening of indi-
cators that measure regulatory risk and 
cost of capital, which impact directly on 
the prospects of return of investors.

•	 Perspectives of thermal generation of 
electrical power from biomass.
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O Comitê de Transmissão de 
Energia da Abdib atuou em questões re-
levantes para os agentes do setor, com 
impactos na operação dos sistemas, no 
desenvolvimento dos negócios e na ex-
pansão dos investimentos. Essa é a mis-
são do comitê: manter-se atento às de-
cisões das autoridades públicas para, a 
partir do conhecimento, da experiência 
e da tecnologia das empresas associa-
das, contribuir para o aperfeiçoamento 
das normas, da regulação e da gestão 
setorial, quando for necessário.

Um dos principais assuntos de-
batidos no comitê em 2015 foi a falta de 
interesse das empresas nas concessões 
oferecidas pelo poder concedente, con-
sequência de diversos problemas. Um 
deles é o valor proposto para a receita 
anual permitida (RAP) dos empreendi-
mentos, considerado insuficiente pelas 
concessionárias diante das condições de 
financiamento, mais restritivo, e de risco, 
mais elevado. Outros motivos decorrem 
de questões tributárias, de dificuldades 
para a obtenção das licenças ambientais, 
de custos crescentes para mitigação de 
riscos. Esses temas, na ótica dos empresá-
rios, oneram os custos dos investimentos.

Nas reuniões do comitê em 2015, 
houve ainda espaço destacado para a 
discussão de assuntos com impactos na 
operação dos sistemas de transmissão, 
como as mudanças propostas pela Aneel, 
agência reguladora do setor elétrico, na 
Resolução 077/2011, que prevê pena-
lidades às concessionárias. Se adotadas, 
tais alterações significam elevação de cus-
tos e multas, na contramão do incremen-
to histórico dos indicadores de disponibi-
lidade dos ativos. A Abdib defende que 
a fiscalização seja por mérito, sobretudo 
nos ativos com elevados índices de dis-
ponibilidade, e menos focada em trâmites 
burocráticos.

COMITÊ DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Propostas para melhorar as condi-

ções de atratividade das conces-
sões. 

•	 Sugestões para atualizar o banco 
de preços da Aneel e para realizar 
reequilíbrio econômico financeiro 
nas concessões devido a atrasos no 
licenciamento ambiental. 

•	 Propostas no processo de transfe-
rência das chamadas “demais insta-
lações de transmissão” (DITs) para o 
ativo imobilizado das distribuidoras. 

COMITÊ DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA

Formado por profissionais das 
principais concessionárias do setor, o 
Comitê de Distribuição de Energia da 
Abdib tem realizado avaliações e pro-
postas para melhorar aspectos regu-
latórios e mercadológicos do merca-
do de distribuição de energia, exata-
mente aquele que está mais próximo 
do consumidor.

Para cumprir os objetivos, o 
comitê busca identificar e propor me-
didas saneadoras ou mitigadoras para 
os riscos regulatórios, financeiros, eco-
nômicos, operacionais e tecnológicos, 
entre outros, que podem afetar a saúde 
e a governança das companhias, bem 
como a qualidade dos serviços presta-
dos pelas empresas.

Um dos temas que mereceram 
atenção da Abdib nesse setor foi a 
decisão do poder concedente de re-
novar contratos de concessão em fase 
de vencimento de prazo mediante in-
vestimentos e ações para melhorar a 
qualidade do serviço, com base na Lei 

12.783/2013. As empresas também se 
preocuparam com o excesso de ener-
gia contratada das geradoras, devido à 
redução significativa da atividade eco-
nômica. Esse tema está ainda em deba-
te e formulação de soluções.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Regras para renovação dos conta-

tos de concessão de distribuição de 
energia vencidos.

•	 Critérios que precisam ser consi-
derados pelo poder concedente e 
pelo órgão regulador no próximo 
ciclo de revisão tarifária.

•	 Impactos da Conta de Compensa-
ção de Variação de Valores de Itens 
da Parcela A (CVA) para as distribui-
doras.

 

1514

The Power Transmission Commit-
tee of Abdib worked on issues relevant to 
the sector’s players, with impacts on the 
operation of the systems, development of 
businesses and expansion of investments. 
This is the mission of the committee: remain 
attentive to the decisions of public authori-
ties to, from the knowledge, experience and 
technology of the member companies, con-
tribute to the improvement of standards, 
regulation and sector management, when 
necessary.

One of the main subjects discussed 
in the committee in 2015 was the lack of 
companies’ interest in the concessions of-
fered by the government, because of vari-
ous problems. One of them is the amount 
proposed for the annual revenue allowed 
(RAP) of the undertakings, considered in-
sufficient by the concessionaires in view of 
financing conditions, more restrictive, and of 
risk, higher.  Other reasons result from tax 
issues, difficulties in obtaining environmen-
tal licenses, increasing costs for mitigation of 
risks. These themes, in the optics of entre-
preneurs, burden the costs of investments.

At the meetings of the committee 
in 2015, there was a highlighted period for 
the discussion of subjects with impacts on 
the operation of the transmission systems, 
such as the changes proposed by Aneel, 
regulatory agency of the electric sector, in 
Resolution 077/2011, which provides for 
penalties to concessionaires. If adopted, 
these changes mean increase in costs and 
fines, contrary to the historic increment of 
indicators of availability of assets. Abdib 
supports that the supervision should be by 
merit, especially in assets with high rates of 
unavailability, and less focused on bureau-
cratic procedures.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Proposals to improve the conditions of 
attractiveness of the concessions. 

•	 Suggestions to update the Aneel’s price 
database and to achieve economic fi-
nancial balance in concessions due to 
delays in environmental licensing. 

•	 Proposals in the process of transfer of 
the so-called “other transmission facili-
ties” (DITs) to the fixed assets of distribu-
tion companies. 

 

POWER TRANSMISSION COMMITTEE POWER DISTRIBUTION COMMITTEE

Formed by professionals of the 
main concessionaires in the sector, the 
Power Distribution Committee of Abdib 
has carried out assessments and made 
proposals to improve regulatory and mar-
keting aspects of the power distribution 
market, exactly the one that is closest to 
the consumer.

To achieve the objectives, the 
committee seeks to identify and propose 
improving or mitigating measures for 
the regulatory, financial, economic, op-
erational and technological risks, among 
others, which may affect the health and 
governance of companies, as well as the 
quality of the services provided by the 
companies.

One of the themes that deserved 
attention of Abdib in this sector was the 
decision of the government to renew con-
cession contracts at the stage of maturity 
of term through investments and actions 
to improve the quality of the service, 
based on the Law 12.783/2013.  The 
companies also were concerned about 
the excess of energy contracted from the 
power generation companies, due to the 
significant reduction in the economic ac-
tivity. This issue is still under discussion 
and formulation of solutions.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Rules for renewal of concession contacts 
of power distribution matured.

•	 Criteria that need to be considered by 
the government and the regulatory body 
in the next rate review cycle.

•	 The impacts of the Offset Calculation 
of Variation in the Amounts of Items of 
Installment A (CVA) for distribution com-
panies.
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O assunto com mais visibilidade 
no setor portuário ao longo de 2015 
foi o processo de leilão de áreas para 
terminais portuários dentro dos portos 
públicos. Isso demandou estudos do 
governo federal e aprovação do Tribu-
nal de Contas da União por longo pe-
ríodo. No entanto, a pauta do Comitê 
de Portos com agentes de mercado e 
autoridades governamentais foi mais 
ampla e diversificada.

COMITÊ DE PORTOS

De um lado, houve intensa mo-
vimentação dos agentes privados na 
apresentação de projetos e obtenção 
de autorizações para realizar investi-
mentos em novos terminais portuários 
privativos, fora das áreas dos portos 
públicos. Tal possibilidade voltou a ser 
legalmente possível após a reformula-
ção do marco regulatório setorial em 
2013.

Mas o Comitê de Portos tam-
bém debateu uma agenda de medidas 
institucionais e econômicas com im-
pacto no setor portuário. Uma delas 
é a concessão da administração das 
companhias Docas. A concessão deve-
ria ser submetida a um contrato de ges-
tão com regulamentação da operação e 
plano de investimento.

Dessa forma, o Comitê de Por-
tos da Abdib busca cumprir os obje-
tivos propostos: debater e elaborar 
propostas que resultem na melhoria 
do ambiente para investimentos e ne-
gócios no setor portuário, inclusive por 
meio de análises de normas e legisla-
ções propostas pelo poder conceden-
te e pelos reguladores, com chance 
de causarem impactos econômicos e 
financeiros na operação das empresas.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Defesa pelo processo de concessão 

de canais de acesso em portos bra-
sileiros.

•	 Definição de critérios para revisão 
das poligonais dos portos organiza-
dos, de forma a não impactar nega-
tivamente os planos de investimen-
tos do setor privado, e assinatura 
célere das poligonais para as quais 
já houve decisão sobre o traçado.

•	 Rever regras de contratação para 
permitir liberdade de contratação 
com vínculo empregatício.

COMITÊ DE AEROPORTOS

Além de avaliar a atratividade das 
regras estabelecidas em editais e contra-
tos de concessão de aeroportos para o 
setor privado, o Comitê de Aeroportos 
da Abdib tem a missão de analisar reso-
luções e normas do poder concedente 
e da agência reguladora para identificar 
impactos na gestão dos contratos e da 
condução dos investimentos.

Com esses objetivos, o comitê 
manteve firme a defesa de que o poder 
público precisa definir e publicar um pla-
no de outorgas para o setor, indicando 
quais aeroportos serão transferidos para 
a iniciativa privada e em quais prazos. Da 
mesma forma, as empresas associadas 
consideram pertinente o esclarecimento 
sobre cláusulas de barreira, exigências de 
qualificação das operadoras estrangeiras 
e participação da Infraero nos consórcios.

As empresas associadas também 
deram atenção aos entraves existentes 
na gestão dos investimentos previstos 
nos contratos de concessão de aero-
portos realizados na primeira versão do 
Programa de Investimento em Logística 
(PIL). Esses problemas resultam em difi-
culdades e atrasos para o cumprimento 
das obrigações contratuais dos conces-
sionários.

O atual estágio de evolução das 
concessões no setor aeroportuário é um 
reflexo do trabalho do Comitê de Aero-
portos da Abdib, já que a associação foi 
bastante enfática em defender a introdu-
ção do modelo de concessões no setor.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:

•	 Regras regulatórias atrativas e con-
dições de financiamento competiti-
vas para a participação privada no 
setor de aeroportos.

•	 Análises sobre aspectos técnicos, 
econômicos e financeiros para o 
desenvolvimento do plano de avia-
ção regional.

•	 Definição, já nos editais dos leilões 
de concessão, da metodologia de 
cálculo do Fator Q (fator de quali-
dade de serviço, obtido mediante 
avaliação do cumprimento dos indi-
cadores de qualidade de serviço) e 
do Fator X (fator de produtividade 
cujo objetivo é compartilhar os ga-
nhos de produtividade e eficiência 
com os usuários), ambos com im-
pacto nos reajustes tarifários

1716

PORTS COMMITTEE 

The subject with more visibility 
in the ports sector throughout 2015 was 
the auctioning process of areas for port 
terminals in public ports. This demanded 
studies of the federal government and the 
approval of the Federal Accounting Court 
for a long period. However, the Ports 
Committee’s agenda with market agents 
and governmental authorities was more 
ample and diversified.

On one side, there was intense 
movement of the private agents in the 
presentation of projects and obtainment 
of authorizations to make investments in 
new private port terminals, outside the 
areas of public ports. Such possibility re-
turned to be legally possible after the re-
form of the sector’s regulatory milestone 
in 2013.

But the Ports Committee also 
discussed an agenda of institutional and 
economic measures with an impact on the 
ports sector. One of them is the conces-
sion of the administration of Companhias 
Docas.  The concession should be submit-
ted to a management contract with the 
regulation of the operation and invest-
ment plan.

In this way, the Ports Committee 
of Abdib aims at achieving the objectives 
proposed: discuss and prepare proposals 
that result in improving the environment 
for investment and business in the ports 
sector, including by means of analyses 
of rules and legislations proposed by the 
government and by the regulators, with 
chance to cause economic and financial 
impacts on the operation of companies.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Support of the process of concession of 
access channels at Brazilian ports.

•	 Definition of criteria for revision of the 
polygonal chains of the organized ports, 
in order not to negatively impact the 
plans of investments of the private sec-
tor, and quick signature of the polygonal 
chains for which there has already been 
a decision on the tracing.

•	 Review of hiring rules to allow freedom 
of contract with an employment rela-
tionship.

 

AIRPORTS COMMITTEE

In addition to assessing the attrac-
tiveness of the rules established in invitation 
for bids and concession contracts of airports 
for the private sector, the Airports Commit-
tee of Abdib has the mission of analyzing 
resolutions and rules of the government and 
the regulatory agency to identify impacts on 
the management of contracts and conduc-
tion of investments.

With these objectives, the commit-
tee vigorously supported that the govern-
ment needs to define and publish a plan of 
concessions for the sector, indicating which 
airports will be transferred to private initia-
tive and in which timeframes. In the same 
way, the member companies considered 
pertinent to the clarification of the clauses 
of barrier, requirements for qualification of 
foreign operators and participation of In-
fraero in the consortia.

The member companies also 
paid attention to existing barriers in the 
management of the planned investments 
in the contracts of concession of airports 
performed in the first version of the Pro-
gram for investment in Logistics (PIL). These 
problems result in difficulties and delays for 
the fulfillment of the contractual obliga-
tions of the concessionaires.

The current stage of development 
of the concessions in the airport sector 
is a reflection of the work of the Airports 
Committee of Abdib, since the association 
was quite emphatic in defending the intro-
duction of the model of concessions in the 
sector.

Some subjects discussed in 
committee:

•	 Attractive regulatory rules and competi-
tive financing conditions for the partici-
pation of the private initiative in the air-
port sector.

•	 Analyses of technical, economic and fi-
nancial aspects for the development of 
the regional aviation plan.

•	 Definition, already in the invitations 
for bid of concession auctions, of the 
methodology of calculation of Factor Q 
(service quality factor, obtained through 
the evaluation of compliance with the 
service quality indicators) and Factor X 
(productivity factor whose objective is to 
share gains in productivity and efficiency 
with users), both with impact on rate ad-
justments.
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COMITÊ DE RODOVIAS

O Comitê de Rodovias da Abdib, 
ao longo de 2015, se dedicou exausti-
vamente na análise dos entraves exis-
tentes em contratos de concessão 
assinados no âmbito da primeira ver-
são do Programa de Investimento em 
Logística (PIL). Cerca de R$ 20 bilhões 
de investimentos correm risco de atra-
sos significativos por causa de diversos 
problemas.

Entre os entraves, as empresas 
apontam dificuldades no licenciamento 
ambiental, pedidos de reequilíbrio eco-
nômico e financeiro, aumento de cus-
tos não previstos com material asfál-
tico e com condicionantes ambientais, 
novas obrigações devido a alterações 
nos projetos, recomposição de receitas, 
aditivos contratuais e financiamento de 
longo prazo, entre outros.

As empresas associadas for-
mularam e apresentaram ao poder 
público diversas soluções, sobretu-
do para garantias, financiamentos e 
licenciamento ambiental. Soluções 
começaram a ser analisados pelo po-
der público com base nas propostas 
apresentadas. Assim, a expectativa é 
remover entraves na condução dos 
atuais contratos e evitar a ocorrência 
dos mesmos problemas nos futuros 
leilões de concessão.

O Comitê de Rodovias tam-
bém auxiliou a Abdib na tarefa de 
defender o fortalecimento das agên-
cias reguladoras que atuam no setor 
de infraestrutura, condição essencial 
para os investimentos privados, com 
previsão orçamentária regular, pro-
gramas de qualificação e retenção de 
quadros técnicos e com normatização 
que garanta o suporte jurídico institu-
cional para proteger os servidores, no 
exercício da função, contra processos 
judiciais. 

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Regras e parâmetros para a rea-

lização de estudos e projetos via 
Procedimento de Manifestação de 
Interesse (PMI) para novos projetos 
de concessão de rodovias. 

•	 Melhoria nos processos de licencia-
mento ambiental e desapropriação.

•	 Condições de financiamento com-
petitivas para os investimentos em 
duplicação das vias nos contratos 
de concessão de rodovias federais 
já assinados

COMITÊ DE FERROVIAS

O Comitê de Ferrovias da  
Abdib, tal qual nos anos mais recen-
tes, empreendeu esforços para com-
preender e avaliar as informações de 
estudos, minutas de contrato e de edi-
tais que envolveram os processos de 
concessão de ferrovias lançados pelo 
governo federal. Nos últimos qua-
tro anos, as empresas associadas da  
Abdib encontraram muitas dúvidas em 
relação à viabilidade econômica e fi-
nanceira dos projetos.

Após o governo federal desistir 
de mudanças no modelo regulatório 
e operacional do setor e remodelar a 
carteira de empreendimentos passí-
veis de concessões, as empresas pas-
saram a avaliar a matriz de riscos e as 
características dos empreendimentos 
oferecidos. O Comitê de Ferrovias or-
ganizou encontros com executivos da 
Empresa de Planejamento e Logística 
(EPL), realizou reuniões com empresas 
interessadas em investir no setor e 
participou de audiências públicas.

Em resumo, as empresas con-
sideram que é preciso aprofundar o 
conhecimento a respeito do plano de 
concessão de trechos ferroviários, pois 
ainda há muitas lacunas de informa-
ção que precisam ser explicadas para 
que as haja segurança em investir, por 
conta e risco próprios, recursos na re-
alização de novos estudos e projetos 
via Procedimento de Manifestação de 
Interesses (PMI).

Além disso, para projetos que já 
contam com estudos e projetos, há a 
necessidade de rever parâmetros sobre 
valores de investimentos e operação. A 
Abdib, suportada pela avaliação do Co-
mitê de Ferrovias, avalia que o marco 
regulatório precisa ser robusto o bas-
tante para garantir a operação entre 
concessões novas e vigentes.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Análise do modelo regulatório e 

operacional para o setor ferroviário.

•	 Defesa pela revisão de parâmetros 
da estruturação dos projetos de 
concessão, sobretudo valores pre-
vistos para investimentos e opera-
ção dos empreendimentos.

•	 Condições de financiamento e de 
garantias para viabilizar as conces-
sões ferroviárias
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HIGHWAY COMMITTEE

The Highway Committee of Abdib 
devoted itself thoroughly, throughout 2015, 
to analyze the existing barriers of conces-
sion contracts signed in the context of the 
first version of the Program for Investment 
in Logistics (PIL). Approximately R$ 20 bil-
lion in investments are at risk of significant 
delays because of various problems.

Among the barriers, companies 
indicate difficulties in environmental licens-
ing, requests for economic and financial 
balance, increase in unplanned costs with 
asphalt material and with environmental 
constraints, new obligations due to changes 
in the projects, recomposition of revenues, 
contractual amendments and long-term fi-
nancing, among others.

The member companies formulat-
ed and presented to the government various 
solutions, especially for guarantees, financ-
ing and environmental licensing. Solutions 
began to be analyzed by the government on 
the basis of the proposals submitted. Thus, 
the expectation is to remove obstacles in 
the conduction of the current contracts and 
avoid the occurrence of the same problems 
in future concession auctions.

The Highway Committee also 
helped Abdib in the task of defending the 
strengthening of regulatory agencies that 
operate in the infrastructure sector, essen-
tial condition for private investment, with 
regular budget forecast, retention and quali-
fication programs of technical staff and with 
regulation that guarantees the legal institu-
tional support to protect the servers, in the 
exercise of the function, against legal suits. 

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Rules and parameters to carry out stud-
ies and projects by means of Procedure 
to Express Interest (PMI) in new highway 
concession projects. 

•	 Improvement in processes of environ-
mental licensing and expropriation.

•	 Competitive financing conditions for in-
vestments in duplication of roads in the 
contracts of concession of federal high-
ways already signed.

RAILWAY COMMITTEE 

The Railway Committee of Abdib, 
such as in recent years made efforts to un-
derstand and assess the information from 
studies, drafts of contract and invitations for 
bid that involve the processes of concession 
of railways launched by the federal govern-
ment. In the last four years, the member 
companies of ABDIB had many doubts re-
garding the economic and financial feasibil-
ity of the projects.

After the federal government quit 
changes in the regulatory and operational 
model of the sector and reshaped the port-
folio of undertakings susceptible of conces-
sions, companies began to evaluate the risk 
matrix and the characteristics of the under-
takings offered. The Railway Committee held 
meetings with business executives of Em-
presa de Planejamento e Logística (Planning 
and Logistics Company) (EPL), held meetings 
with companies interested in investing in the 
sector and participated in public hearings.

In summary, the companies con-
sider that it is necessary to deepen the 
knowledge regarding the plan of conces-
sion of railway stretches, because there are 
still many information gaps that need to be 
explained to ensure that there is safety in 
investing, for their own risk and account, 
funds to carry out new studies and projects 
by means of Procedure for Manifestation of 
Interests (PMI).

Moreover, for projects that already 
have studies and projects, there is a need to 
review parameters on the values of invest-
ments and operation. Abdib, supported by 
the evaluation of the Railway Committee, 
considers that the regulatory milestone 
needs to be robust enough to ensure opera-
tion between existing and new concessions.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Analysis of the regulatory and operation-
al model for the railway sector.

•	 Support of the revision of structuring 
parameters of the concession projects, 
especially amounts projected for invest-
ments and operation of the undertak-
ings.

•	 Conditions of financing and guarantees 
to enable railway concessions.
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COMITÊ DE MOBILIDADE URBANA

O Comitê de Mobilidade Urba-
na da Abdib realizou diversas reuni-
ões ao longo de 2015 com o objetivo 
de refinar os conceitos e funções de 
um novo ente público proposto para 
coordenar diversas funções nos siste-
mas de transporte urbano nas regiões 
metropolitanas. A sugestão foi discu-
tida em diversas reuniões e seminá-
rios com gestores dos setores privado 
e privado.

Chamado de autoridade me-
tropolitana de transportes, o novo 
ente poderia ser instituído a partir de 
legislação existente, atendendo ne-
cessidades de empresas privadas que 
prestam serviços de mobilidade urba-
na e gestores públicos responsáveis 
pela gestão e pela expansão da ofer-
ta de transporte público nos grandes 
centros urbanos.

A autoridade metropolitana de 
transportes assumiria algumas com-
petências atualmente espalhadas en-
tre órgãos variados de governos mu-
nicipais, estaduais e até federal. Uma 
delas é elaborar o plano de desenvol-
vimento metropolitano de transpor-
tes de longo prazo. Outra é legitimar, 
após estudos, a viabilidade técnica e 
econômico-financeira de novos pro-
jetos de investimento de acordo com 
o impacto deles no sistema de trans-
portes existente.

O novo ente também teria a 
função de apoiar e recomendar um 
sistema tarifário integrado para o 
sistema de transportes da região e 
supervisionar as atividades das con-
cessionárias, recomendando provi-
dências à agência reguladora, quando 
pertinente.

O cenário macroeconômico 
não tem sido favorável para o setor 
industrial: recessão econômica, que-
da na confiança do consumidor e das 
empresas, juros altos, carga tributária 
elevada, custos trabalhistas exagera-
dos e infraestrutura de escoamento 
de produtos deficiente, entre outros. 

No entanto, as empresas fa-
bricantes de bens de capital asso-
ciadas à Abdib mantiveram a agenda 
de discussões para tentar encontrar 
formas de minimizar os impactos 
negativos no “chão de fábrica”. No 
Comitê de Indústria, a pauta contou 
com temas como regimes tributários 
especiais, desoneração da folha de 
pagamentos, terceirização, conteúdo 
local e acúmulo de créditos de PIS e 
Cofins, entre outros.

O objetivo do Comitê de In-
dústria da Abdib é identificar e tra-
balhar para a instituição de políticas 
setoriais e medidas microeconômi-
cas e macroeconômicas que recu-
perem a competitividade das indús-
trias, sobretudo os fabricantes de 
bens de capital, buscando, de forma 
estruturante, ações públicas que 
signifiquem a redução dos custos 
tributários, trabalhistas, logísticos e 
financeiros.

O comitê, por exemplo, idea-
lizou e contribuiu com o poder pú-
blico, em anos anteriores, para criar 
condições de as empresas utilizarem 
de créditos tributários existentes 
e manteve acompanhamento para 
garantir a eficiência dos regimes es-
peciais criados para tal finalidade. O 
objetivo é reduzir o estoque de cré-
ditos existentes e diminuir os custos 
das empresas com financiamento de 
fluxo de caixa.

COMITÊ DE INDÚSTRIA

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Propostas para melhorar o sistema 

de garantias para projetos de parce-
ria público-privada no setor.

•	 Difusão do conceito de autorida-
de metropolitana de transportes 
públicos.

•	 Análise da legislação existente que 
regula os serviços de mobilidade 
urbana e discussão de proposições 
com os gestores públicos.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Políticas equilibradas de conteúdo 

local para setores estratégicos.

•	 Regras para o ressarcimento de cré-
ditos tributários para fabricantes de 
bens de capital.

•	 Estudos para mensuração da ca-
pacidade produtiva em setores de 
equipamentos pesados para o setor 
elétrico.
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URBAN MOBILITY COMMITTEE 

The Urban Mobility Committee of 
Abdib held a number of meetings over the 
course of 2015 to refine the concepts and 
functions of a new public entity proposed to 
coordinate various functions in the urban 
transport systems in the metropolitan re-
gions. The suggestion was discussed at vari-
ous meetings and seminars with managers 
of private and public sectors.

Called metropolitan transportation 
authority, the new entity could be instituted 
from existing legislation, meeting the needs 
of private companies that provide services 
for urban mobility and public managers re-
sponsible for the management and expan-
sion of the offer of public transportation in 
the large urban centers.

The metropolitan transportation 
authority would assume some powers cur-
rently spread among various bodies of mu-
nicipal, state and even federal governments. 
One of them is to prepare the long term 
metropolitan transportation development 
plan. Another is to legitimize, after studies, 
technical and economic-financial feasibil-
ity of new investment projects according to 
their impact on existing transport system.

The new entity should also assume 
the functions of creating an integrated rate 
system for the transport system of the re-
gion and supervise the activities of conces-
sionaires, recommending measures to the 
regulatory agency, where relevant.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Proposals to improve the system of 
guarantees for projects of public-private 
partnership in the sector.

•	 Dissemination of the concept of metro-
politan authority of public transporta-
tion.

•	 Analysis of the existing legislation that 
regulates the services of urban mobility 
and discussion of propositions with pub-
lic managers.

INDUSTRY COMMITTEE

The macroeconomic scenario has 
not been favorable to the industrial sector: 
economic recession, fall in the confidence 
of consumers and companies, high interest 
rates and tax burden, excessive labor costs, 
and infrastructure to distribute products de-
ficient, among others. 

However, the Abdib’s member 
companies manufacturing capital goods 
maintained the agenda of discussions to 
try to find ways to minimize the negative 
impacts on “plant floor”. In the Industry 
Committee, the agenda included themes 
such as special tax regimes, unburdening of 
payroll, outsourcing, local content and accu-
mulation of credits of PIS (Social Integration 
Program) and Cofins (Tax for Social Security 
Financing), among others.

The objective of the Industry Com-
mittee of Abdib is to identify and work for 
the establishment of sectoral policies and 
microeconomic and macroeconomic mea-
sures that return competitiveness to indus-
tries, especially manufacturers of capital 
goods, seeking, in a structured manner, pub-
lic actions which would mean a reduction of 
tax, labor, logistical and financial costs

The Committee, for example, con-
ceived and helped the government, in previ-
ous years, to create conditions of companies 
making use of existing tax credits and main-
tained follow-up to ensure the efficiency of 
the special regimes created for this purpose. 
The goal is to reduce the stock of existing 
credits and reduce the costs of companies 
with financing of cash flow.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Balanced policies of local content for 
strategic sectors.

•	 Rules for the reimbursement of tax cred-
its to manufacturers of capital goods.

•	 Studies for measurement of production 
capacity in sectors of heavy equipment 
for the electric sector.



RELATÓRIO ANUAL ABDIB      A VEZ DA INFRAESTRUTURA / THE TIME INFRASTRUCTURE

2322

COMITÊ DE RECURSOS HÍDRICOS E SANEAMENTO BÁSICO

A missão do Comitê de Recursos 
Hídricos e Saneamento Básico da Abdib 
é contribuir para a expansão da infraes-
trutura de água e esgoto no Brasil, com 
análises e sugestões que auxiliem o po-
der público a promover o planejamento 
setorial adequado, as políticas públicas 
condizentes com as metas ousadas para 
a universalização dos serviços, e os me-
canismos e incentivos financeiros ade-
quados para promover os investimentos.

Ao longo de 2015, o comitê dis-
cutiu com diversas autoridades os in-
vestimentos e as medidas de operação 
consideradas importantes para enfren-
tar a crise hídrica que impactou diversas 
regiões do país, sobretudo estados das 
regiões Sudeste e Nordeste. As empre-
sas associadas discutiram tecnologias e 
planos de investimentos possíveis e ne-
cessários para garantir o suprimento de 
água para a população.

Outro tema que pautou o traba-
lho do comitê foi a organização do Fó-
rum Mundial da Água, cuja oitava edição 
será realizada em Brasília, em 2018. Será 
a primeira vez que o evento ocorrerá na 

América do Sul. A Abdib é parceira na 
organização do Fórum Mundial da Água 
e nos trabalhos do Conselho Mundial da 
Água, presidido pelo secretário de Re-
cursos Hídricos do Estado de São Paulo, 
Benedito Braga.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Fortalecimento das empresas de 

saneamento básico para garantir a 
expansão dos investimentos públi-
cos e privados nos setores de água 
e esgoto.

•	 Propostas para desoneração tribu-
tária das empresas prestadoras dos 
serviços de saneamento básico em 
substituição por investimentos.

•	 Modelos diversos para expansão da 
atuação privada tanto no investi-
mento quanto na operação de em-
preendimentos nas áreas de recur-
sos hídricos e saneamento básico.

WATER RESOURCES AND BASIC SANITATION COMMITTEE

The mission of the Water Re-
sources and Basic Sanitation Committee 
of Abdib is to contribute to the expansion 
of water and sewerage infrastructure in 
Brazil, with analyses and suggestions to 
assist the government to promote the ap-
propriate sectoral planning, public policies 
consistent with the bold goals for the uni-
versalization of services, and the mecha-
nisms and appropriate financial incentives 
to promote investment.

In 2015, the committee discussed 
with various authorities the investments 
and the measures of operation considered 
important to face the water crisis which 
impacted various regions of the country, 
above all the states of the Southeast and 
Northeast regions. The member compa-
nies discussed possible and necessary 
technologies and investment plans to en-
sure the water supply for the population.

Another theme that guided the 
work of the committee was the organi-
zation of the World Water Forum, whose 
eighth edition will be held in Brasília, in 
2018. That will be the first time that the 
event will occur in South America. Abdib is 
a partner in the organization of the World 
Water Forum and in the work of the World 
Water Council, chaired by the secretary 
of Water Resources of the State of São 
Paulo, Benedito Braga.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Strengthening of basic sanitation com-
panies to ensure the expansion of public 
and private investment in the water and 
sewage sectors.

•	 Proposals for tax relief of companies pro-
viding basic sanitation services in substi-
tution for investments.

•	 Various models to expand the participa-
tion of private initiative both in invest-
ment and in the operation of undertak-
ings in the areas of water resources and 
basic sanitation.

Ao longo de 2015, o Comitê de 
Resíduos Sólidos da Abdib envolveu-se 
em duas grandes iniciativas. A primeira 
foi participar do debate no Congresso 
Nacional para argumentar contra a al-
teração do prazo previsto na Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 
para extinguir os lixões em território 
brasileiro, expirado em 2014. 

Em vez da simples prorrogação 
do prazo, bem como de ignorar as di-
ficuldades técnicas e financeiras diante 
dos gestores municipais para cumprir 
os dispositivos legais, a Abdib propôs 
novo escalonamento de prazos para 
encerramentos dos lixões, fontes de 
recursos para a disposição ambiental-
mente adequada dos resíduos e aper-
feiçoamento da lei para explicitar que 
a destinação final pode ser parte de 
taxas de limpeza urbana.

Uma segunda iniciativa foi a ela-
boração de uma agenda para enfrentar 
as principais dificuldades das empresas, 
cujos eixos são novas fontes de receita 
para municípios custearem serviços de 
limpeza pública e tratamento de resí-

COMITÊ DE RESÍDUOS SÓLIDOS

duos, garantias e fundos garantidores 
que deem segurança aos prestadores 
de serviço sobre o recebimento dos 
pagamentos por serviços prestados.

As empresas associadas defen-
dem que, para o devido equaciona-
mento dessas questões, será necessá-
rio que a União e os Estados apoiem os 
municípios no cumprimento na gestão 
da política de resíduos sólidos, de for-
ma a garantir a sustentabilidade técni-
ca, ambiental e financeira dessa área 
vital para a população.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Diversificação de fontes de receitas 

para o custeio dos serviços de cole-
ta e disposição adequada de resídu-
os sólidos urbanos.

•	 Criação de fundos garantidores 
para conferir segurança ao fluxo de 
pagamentos dos serviços contrata-
dos.

•	 Propostas para garantir os disposi-
tivos da PNRS, que exige a elimina-
ção dos lixões no território nacional.

SOLID WASTE COMMITTEE 

In 2015, the Solid Waste Com-
mittee of Abdib became involved in two 
major initiatives. The first was to take 
part in the debate in the National Con-
gress to argue against the change in the 
period established in the National Policy 
of Solid Wastes (PNRS) to extinguish the 
dumps in the Brazilian territory, expired 
in 2014. 

Instead of simple extension of 
the period, as well as ignoring the techni-
cal and financial difficulties faced by the 
municipal managers to meet the legal pro-
visions, Abdib proposed a new escalation 
of deadlines for closures of the dumps, 
investments for the environmentally ade-
quate disposal of waste and improvement 
of the law to make explicit that the final 
destination can be part of the rates of mu-
nicipal cleaning service.

A second initiative was the elabo-
ration of an agenda to face the main dif-
ficulties of companies, whose main points 
are new sources of revenue for munici-
palities to pay public cleaning services and 
waste treatment, guarantees and guaran-
tee funds that ensure that service provid-
ers will be paid for services rendered.

The member companies support 
that, in order to duly address these is-
sues, it will be necessary that the Union 
and the States support the municipalities 
in the compliance with the management 
of solid waste policy, in order to ensure 
the technical, environmental and financial 
sustainability of this area that is vital for 
the population.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Diversification of sources of revenue to 
bear the expenses of the proper urban 
solid waste collection and disposal ser-
vices.

•	 Creation of guarantee funds to provide 
security to the flow of payments for con-
tracted services.

•	 Proposals to guarantee the provisions of 
the PNRS, which requires the removal of 
the dumps in the national territory.
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Tal qual em 2014, a Abdib man-
teve a defesa, em 2015, da necessida-
de de rever a regulação que rege o se-
tor de telecomunicações, com maciça 
necessidade de investimento, sobretu-
do na banda larga e na telefonia celular.

O papel do Comitê de Teleco-
municações da Abdib é contribuir para 
construir um ambiente de negócios es-
tável e atrativo para o capital privado, 
avaliando legislação e condições regu-
latórias importantes para as empresas.

Ao longo de 2015, manteve-se 
no radar das empresas e da Abdib a 
necessidade de promover a revisão do 
Plano Geral de Metas de Universaliza-
ção (PGMU) e dos Modelos de Contra-
tos de Concessão do serviço telefônico 
fixo comutado.

Em resumo, é urgente rever as 
metas de qualidade de serviços que 
as concessionárias telefônicas têm de 
perseguir na telefonia fixa, mudar o re-
gime de concessão para autorização na 
telefonia fixa, desenvolver regras coe-
rentes para resolver as dúvidas quanto 
à reversão de bens das concessionárias 
para a União e oferecer mecanismos 
para incentivar o crescimento do inves-
timento na banda larga e na telefonia 
celular.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Atualização dos contatos de con-

cessão e dos planos de metas de 
universalização do serviço telefôni-
co fixo comutado.

•	 Aprimorar o processo de autoriza-
ção para instalação de antenas e in-
fraestrutura para a telefonia móvel.

•	 Revisão da excessiva carga tributá-
ria setorial, que em alguns estados 
ultrapassa 40% do valor da fatura 
mensal.

COMITÊ DE TELECOMUNICAÇÕES
TELECOMMUNICATIONS COMMITTEE

Such as in 2014, Abdib also sup-
ported, in 2015, the need to revise the 
regulation governing the telecommunica-
tions sector, with massive need for invest-
ment, especially in broadband and mobile 
telephony.

The role of the Telecommunica-
tions Committee of Abdib is to contribute 
to building a stable and attractive business 
environment to the private capital, evalu-
ating legislation and regulatory conditions 
that are important for companies.

In 2015, it was within the scope 
of the companies and Abdib the need to 
promote the revision of the General Plan 
of Universalization Goals (PGMU) and 
Models of Concession Contracts of fixed 
switched telephone service.

In summary, it is urgent to revise 
the service quality goals that the tele-
phone concessionaires have to pursue in 
fixed telephony, change the concession re-
gime for authorization in fixed telephony, 
develop consistent rules to resolve any 
doubts regarding the reversion of assets 
of concessionaires to the Union and offer 
mechanisms to encourage the growth of 
investment in broadband and mobile te-
lephony.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Update of the concession contracts and 
plans of the universalization goals of the 
fixed switched telephone service.

•	 Enhance the authorization process for 
installation of antennas and infrastruc-
ture for mobile telephony.

•	 Review of the sector’s excessive tax bur-
den, which in some states is more than 
40% of the value of the monthly invoice.

COMITÊ DE PETRÓLEO

Por meio do Comitê de Petróleo, 
a Abdib defendeu, em 2015, uma ques-
tão fundamental para devolver dinamis-
mo ao setor: a flexibilidade nas leis que 
determinam que a Petrobras seja opera-
dor único nas reservas do pré-sal e que 
a estatal tenha, no mínimo, 30% de par-
ticipação nos campos de exploração no 
modelo de partilha.

A pauta foi mais ampla. A entida-
de avaliou questões referentes à política 
de conteúdo nacional, na qual defende 
aperfeiçoamentos, e também mudanças 
tributárias propostas pelo poder público 
nas quais há interpretações da autorida-
de tributária divergentes da posição das 
empresas produtoras de petróleo.

O Comitê de Petróleo da Abdib 
é a instância que suporta as decisões da 
entidade para se posicionar com agen-
tes do poder público e do setor privado 
sobre questões relativas ao marco regu-
latório, planejamento setorial, sistema e 
procedimentos tributários.

A Abdib também está centrada em 
fazer diagnósticos e contribuições sobre 
índices de conteúdo local para serem es-
tabelecidos nos contratos e sobre condi-
ções de fornecimento de materiais para a 
Petrobras com o objetivo de aperfeiçoar os 
processos determinantes para a melhoria 
da competitividade da indústria nacional.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Flexibilidade das leis que determi-

nam a Petrobras como operador úni-
co nas reservas do pré-sal e a parti-
cipação mínima de 30% nas áreas de 
exploração.

•	 Avaliações sobre a política de conte-
údo local visando o desenvolvimen-
to da indústria brasileira fornecedo-
ra de bens e serviços para o setor.

•	 Sugestões para regulamentar o 
novo modelo para produção das re-
servas do pré-sal.

PETROLEUM COMMITTEE

By means of the Petroleum Com-
mittee, Abdib supported, in 2015, a fun-
damental issue to return dynamism to the 
sector: the flexibility in the laws that de-
termine that Petrobras is the only opera-
tor of pre-salt reserves and that the state-
owned company has, at least, a share of 
30% in the exploitation fields in the model 
of sharing.

The agenda was more extensive. 
The entity evaluated issues concerning 
policy of national content, in which sup-
ports improvements, and also tax changes 
proposed by the government in which 
there are interpretations of the tax au-
thority divergent from the position of the 
companies producing petroleum.

The Petroleum Committee of  
Abdib is that which supports the decisions 
of the entity to position itself with agents 
from the government and private sector 
on issues relating to the regulatory mile-
stone, sectoral planning, tax system and 
procedures.

Abdib is also focused on examin-
ing and contributing to local content in-
dexes to be established in the contracts 
and to conditions for the supply of ma-
terials to Petrobras with the objective 
of improving the processes that result in 
improving the competitiveness of the do-
mestic industry.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Flexibility of laws that establish Petro-
bras as the only operator in pre-salt re-
serves and the minimum share of 30% in 
the exploitation areas.

•	 Evaluations on the local content policy 
aiming at the development of the Brazil-
ian industry as a supplier of goods and 
services to the sector.

•	 Suggestions to regulate the new model 
for production of the pre-salt reserves.
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O Comitê de Gás Natural da 
Abdib discutiu, em 2015, formas de 
impulsionar o desenvolvimento do 
mercado para reforçar as opções de 
suprimento, transporte e usos do gás 
natural no Brasil. Com uma pauta de 
ações prioritárias, as empresas asso-
ciadas e a Abdib buscaram difundir 
as propostas entre as autoridades 
públicas competentes.

Entre os assuntos da pauta 
prioritária, os empresários listaram a 
necessidade de encontrar formas para 
prospectar, desenvolver e transpor-
tar o gás natural associado ao óleo 
presente nas reservas do pré-sal no 
litoral. As análises consideraram a ne-
cessidade de ter projetos para distri-
buir o insumo para regiões em que há 
demanda.

A Abdib, orientada pela pauta 
prioritária do comitê, promoveu um en-
contro com o Governo de São Paulo, 
que lançou, em julho de 2015, quatro 
iniciativas para aumentar a oferta ener-
gética a partir de oportunidades de 
investimentos no estado. Entre elas, a 
construção de gasoduto para escoa-
mento de gás natural das reservas do 
pré-sal na Bacia de Santos (Rota 4) e 
usinas termelétricas a gás natural com 
até 1.500 MW no total.

O Comitê de Gás Natural tam-
bém indicou que a regulação do setor 
elétrico precisa ser amigável à do setor 
de gás natural, de forma que não haja 
restrições para a inserção competitiva 
do gás natural na matriz de geração de 
energia elétrica.

Desde que foi criado, o Comi-
tê de Gás Natural da Abdib trabalhou 
para a criação e consolidação de um 
marco regulatório específico para o 
mercado de gás natural, realizou aná-
lises e ofereceu propostas para a re-

COMITÊ DE GÁS NATURAL

The Natural Gas Committee of  
Abdib discussed, in 2015, ways of fostering 
the development of the market to reinforce 
the options of supply, transport and uses 
of natural gas in Brazil. With an agenda of 
priority actions, the member companies 
and Abdib sought to spread the proposals 
among the competent public authorities.

Among the matters of the priority 
agenda, entrepreneurs listed the need to 
find ways for prospecting, developing and 
transporting natural gas associated with 
the oil present in the pre-salt reserves on 
the coast, structuring infrastructure projects 
to distribute the consumable to the regions 
that demand it.

Abdib, oriented by the prior-
ity agenda of the committee, organized a 
meeting with the Government of São Paulo, 
which launched in July 2015, four initia-
tives to increase the supply of energy by 
means of investment opportunities in the 
state. Among them, the construction of a 
gas pipeline for transportation of natural 
gas reserves from the pre-salt reserves in 
the Santos Basin (Route 4) and natural gas 
thermoelectric plants with up to 1,500 MW 
in total.

The Natural Gas Committee also 
indicated that the regulation of the electric 
sector needs to be friendly to the natural gas 
sector, so that there are no restrictions for 
the competitive insertion of natural gas in 
the matrix of electric power generation.

Since it was established, the Natu-
ral Gas Committee of Abdib has worked for 
the creation and consolidation of a regula-
tory milestone specific to the natural gas 
market, has carried out analyses and offered 
proposals for the regulation and defended 
the offer of concessions to expand the net-
work of pipelines.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Projects to transport the natural gas pres-
ent in the pre-salt reserves.

•	 Strategic Plan to promote the inclusion of 
natural gas in the Brazilian electric matrix.

•	 Measures necessary to increase the pro-
duction and the supply of the consum-
able to the various consumer markets of 
natural gas.

NATURAL GAS COMMITTEE 

COMITÊ DE FINANCIAMENTO

O Comitê de Financiamento da 
Abdib ganhou um papel ainda mais im-
portante com a política operacional mais 
restritiva adotada pelo BNDES, principal 
banco de fomento para os investimen-
tos no Brasil, a partir de 2015. A insti-
tuição financeira reduziu a parcela finan-
ciável do valor total do investimento. 
Além disso, os custos dos empréstimos 
aumentaram, dificultando a atuação das 
empresas na estruturação de capital.

O BNDES, no entanto, ofereceu 
uma solução alternativa aos investido-
res: quanto mais recursos captados no 
mercado de capitais, o banco aumenta-
ria a parcela financiável com custo atre-
lado à de TJLP (Taxa de Juros de Longo 
Prazo). Essa nova política jogou holofo-
tes para a necessidade de avaliar e insti-
tuir as medidas adequadas para desen-
volver o mercado de capitais, sobretudo 
via emissão de debêntures.

O Comitê de Financiamento re-
alizou diversas reuniões para avaliar o 
cenário, entender as dificuldades e ne-
cessidades das empresas associadas e 
identificar se o mercado de emissão de 
debêntures poderia ganhar impulso com 
alguma medida governamental. Tanto 
que, após reuniões com o BNDES, As-
sociação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Capitais (An-
bima), ministérios do Planejamento e Fa-
zenda, as autoridades governamentais 
instituíram medidas nesse sentido, per-
mitindo repactuação do custo das de-
bêntures antes do prazo de vencimento, 
utilização dos recursos captados por de-
bêntures para o pagamento de outorgas 
dos empreendimentos e simplificação 
do processo de enquadramento para 
autorizar as debêntures a contar com o 
benefício da desoneração tributária. 

Além desse desafio, o Comitê 
de Financiamento se engajou na tarefa 

de contribuir para o desenvolvimento 
de soluções para ampliar e fortalecer a 
oferta de seguros e garantias para os 
empreendimentos, sobretudo para os 
riscos não gerenciáveis.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Diagnóstico sobre as dificuldades 

e as necessidades das empresas 
investidoras para desenvolver a es-
trutura de funding para os empre-
endimentos.

•	 Identificação de possíveis soluções 
para fortalecer o mercado de segu-
ros e garantias.

•	 Condições de financiamento de 
longo prazo do BNDES para os in-
vestimentos previstos nos contra-
tos de concessão rodoviária leiloa-
dos na primeira fase do Programa 
de Investimentos em Logística (PIL).

FINANCING COMMITTEE

The Financing Committee of Abdib 
assumed an even more important role with 
the more restrictive operational policy ad-
opted by the BNDES, the main bank stimu-
lating investments in Brazil, from 2015. The 
financial institution reduced the part to be 
financed of the total amount of the invest-
ment, and with higher costs, following the 
economic recession, the reduction in the tax 
collection and the increase in interest.

The BNDES, however, offered an al-
ternative solution to investors: the more funds 
raised in the capital market, the bank would in-
crease the part to be financed with cost linked 
to the TJLP (Long-Term Interest Rate). This 
new policy caught the attention to the need 
to assess and establish appropriate measures 
to develop the capital market, especially by 
means of issuance of debentures.

The Financing Committee held a 
number of meetings to assess the scenario, 
understand the difficulties and needs of the 
member companies and identify if the deben-
ture issuance market could gain force with any 
government measure. So much so that, after 
meetings with the BNDES, the Brazilian Asso-
ciation of Entities of the Financial and Capital 
Markets (Anbima), Ministries of Planning and 
Finance, the governmental authorities estab-
lished measures in this respect, allowing a re-
negotiation of the cost of debentures before 
the maturity, utilization of the funds obtained 
by debentures for the payment of concessions 
of the undertakings and simplification of the 
process of classification to authorize the de-
bentures to have the benefit of tax relief. 

In addition to this challenge, the 
Financing Committee was engaged in the 
task of building for the development of 
instrument and solutions to expand and 
strengthen the offer of insurance and guar-
antees for the undertakings, especially for 
the non-manageable risks.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Analysis of the difficulties and needs of 
the investing companies to develop the 
funding structure for the undertakings.

•	 Identification of possible solutions to 
strengthen the insurance market and 
guarantees.

•	 Long-term financing conditions of the 
BNDES for investments provided for in 
the contracts of highway concession auc-
tioned in the first stage of the Program for 
Investments in Logistics (PIL).

gulamentação e tem defendido a rea-
lização de concessões para expandir a 
malha de gasodutos.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Projetos de escoamento do gás na-

tural presente nas reservas do pré-
-sal.

•	 Plano estratégico para promover a 
inserção do gás natural na matriz 
elétrica brasileira.

•	 Medidas necessárias para aumentar 
a produção e a oferta do insumo 
para os diversos mercados consu-
midores de gás natural.
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COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE

Em 2015, diversas propostas 
legislativas tramitaram no Congresso 
Nacional com o foco na mudança de 
procedimentos inerentes ao trâmite 
do licenciamento ambiental de em-
preendimentos de infraestrutura. A 
Abdib, ciente que a imprevisibilidade 
quanto a prazos e custos é um fator 
que onera os investimentos e o finan-
ciamento para os projetos, manteve 
o foco na avaliação e nas propostas 
para aperfeiçoar o rito de obtenção 
de licenças.

Para isso, a entidade reformou 
a atuação do Comitê de Sustentabili-
dade, de forma a contribuir tanto para 
o poder público melhorar a estrutura 
administrativa responsável pela análise 
de estudos ambientais e emissão de li-
cenças quanto para aprimorar os proje-
tos de lei em tramitação do Congresso 
Nacional.

A entidade ainda promoveu 
discussões para compreender com 
mais precisão os anseios das comu-
nidades indígenas quando há obras 
com impactos indiretos nestas áreas, 
um exercício fundamental para iden-
tificar possibilidades de aperfeiçoar o 
trâmite do licenciamento ambiental 
nestes casos.

A Abdib, a partir da avaliação 
das empresas associadas, acredita 
que é possível aperfeiçoar o proces-
so do licenciamento ambiental para 
que ele seja mais ágil sem que perca 
o rigor. As empresas consideram que 
a solidez do rito ambiental confere 
segurança para as fases de constru-
ção e de estruturação do capital dos 
projetos.

SUSTAINABILITY COMMITTEE

In 2015, several legislative pro-
posals were in course at the National 
Congress with the focus on changing 
procedures inherent to the progress of 
the environmental licensing of infrastruc-
ture undertakings. Abdib, aware that the 
unpredictability as to the deadlines and 
costs is a factor that places burden on in-
vestments and financing for the projects, 
remained focused on the evaluation and 
on the proposals for improving the process 
for obtaining licenses.

For this reason, the entity changed 
the form that the Sustainability Commit-
tee acts, so as to contribute to both the 
government to improve the administra-
tive structure responsible for the analysis 
of environmental studies and issuance of 
licenses and to enhance the bills of law in 
progress in the National Congress.

The entity also organized discus-
sions to understand with more accuracy 
the aspirations of indigenous communi-
ties when there are works with indirect 
impacts in these areas, a fundamental ex-
ercise to identify opportunities to improve 
the progress of the environmental licens-
ing in these cases.

Abdib, based on the assessment 
of the member companies, believes that it 
is possible to improve the environmental 
licensing process for it to be more rapid 
without losing the rigor. The companies 
consider that the steadiness of the envi-
ronmental process adds security to the 
phases of construction and structuring of 
capital of the projects.

 
 

Some subjects discussed in the 
committee:

 

•	 Decoupling of social and political de-
mands of the environmental licensing 
process.

•	 Establishment of construction deadlines 
consistent with the time for obtaining 
environmental licenses, in addition to 
establishing simplified methods of envi-
ronmental licensing.

•	 Contributions to the discussion of bills 
of law on environmental licensing and 
issues.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Dissociação de demandas sociais 

e políticas do processo de licencia-
mento ambiental.

•	 Estabelecimento de prazos de 
construção condizentes com o 
tempo para obtenção de licenças 
ambientais, além de instituir méto-
dos simplificados de licenciamento 
ambiental.

•	 Contribuições para o debate de pro-
jetos de lei sobre licenciamento e 
questões ambientais.

COMITÊ LEGAL E TRIBUTÁRIO

Por meio do Comitê Legal e 
Tributário da Abdib, as empresas as-
sociadas identificam as normas tribu-
tárias emitidas ou pretendidas pelas 
autoridades públicas que trazem 
riscos de impactar negativamente a 
operação dos negócios e contratos. 

Alguns temas foram exaus-
tivamente discutidos em 2015. As 
empresas associadas identificaram 
dificuldades para obter a Certidão 
Negativa de Débitos (CND) e elabo-
raram um documento com propostas 
para as autoridades da Receita Fede-
ral, contribuindo para aperfeiçoar o 
sistema.

Outros assuntos da pauta fo-
ram a desoneração da folha de pa-
gamentos e os impactos da elevação 
do PIS e da Cofins sobre receitas 
financeiras das empresas. As empre-
sas também se debruçaram em iden-
tificar os impactos, no cotidiano das 
empresas, das principais alterações 
realizadas no novo Código de Pro-
cesso Civil.

O Comitê Legal e Tributário 
também se dedicou a analisar proje-
tos de lei em tramitação no Congresso 
Nacional, entre eles o PL 683/2015, 
com o objetivo de elevar alíquotas de 
PIS/Cofins, e a MP 685/2015, que 
visa criar o programa de redução de 
litígios tributários, que permite o uso 
de créditos de prejuízos fiscais e da 
base de cálculo negativa da CSLL 
para pagamento de dívida.

LEGAL AND TAX COMMITTEE

By means of the Legal and Tax 
Committee of Abdib, the member com-
panies identify the tax rules issued or in-
tended by the public authorities that bring 
risks of negatively impact the operation of 
the business and contracts. 

Some topics were exhaustively 
discussed in 2015. The member compa-
nies identified difficulties to obtain the 
Debt Clearance Certificate (CND) and pre-
pared a document with proposals for the 
authorities of the Federal Revenue Office, 
contributing to improve the system.

Other subjects of the agenda were 
the unburdening of the payroll and the im-
pacts of the increase in PIS and Cofins on 
the financial revenues of companies. The 
companies also focused on identifying the 
impacts, on the day-to-day operations of 
the companies, of the main changes made 
in the new Code of Civil Procedure.

The Legal and Tax Committee also 
devoted itself to analyze bills of law in 
progress in the National Congress, among 
them PL 683/2015, with the objective 
of raising the PIS/Cofins rates, and MP 
685/2015, which aims to create the pro-
gram for reduction of tax disputes, which 
allows the use of credits from the tax 
losses and the negative tax base of CSLL 
(Social Contribution on Net Income) for 
payment of debt.

Some subjects discussed in the 
committee:

 

•	 Bill of law that aims to regulate the civil 
liability of the State and, consequently, 
of the public service companies.

•	 Evaluations on the PPP Mais program, a 
set of rules to organize and give more ef-
ficiency to the progress of infrastructure 
investments.

•	 Aspects of mediation of contracts for 
private companies with the public 
sector.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Projeto de lei que objetiva regular a 

responsabilidade civil do Estado e, 
consequentemente, das concessio-
nárias de serviços públicos.

•	 Avaliações sobre o programa PPP 
Mais, conjunto de regras para orga-
nizar e conferir mais eficiência para 
o trâmite de investimentos em infra-
estrutura.

•	 Aspectos da mediação de contratos 
de empresas privadas com o setor 
público.
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COMITÊ DE EXPORTAÇÃO

O Comitê de Exportação da 
Abdib atuou em diversas frentes 
para apresentar propostas e melho-
rar politicas públicas com dois ob-
jetivos no radar: aumentar a parti-
cipação internacional das empresas 
e ampliar o fluxo de exportação de 
serviços de engenharia. 

A agenda de trabalho foi pla-
nejada para as empresas associadas 
oferecerem contribuições concomi-
tantemente em várias frentes: aces-
so a mercados, promoção comercial, 
facilitação de comércio, tributação 
nas exportações e crédito à expor-
tação. 

Um dos principais palcos de 
atuação do Comitê de Exportação e 
da Abdib foi o BRICS Business Coun-
cil, iniciativa com perfil empresarial 
e funcionamento paralelo às ações 
governamentais de Brasil, Rússia, 
China, Índia e África do Sul. A Abdib 
participa de dois dos cinco grupos 
de trabalho constituídos: energia e 
infraestrutura.

Outra instância importante 
de proposição de medidas públicas 
foi o governo federal, sobretudo 
o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior e o 
Conselho Consultivo do Setor Pri-
vado (Conex), na qual a entidade 
defendeu medidas para fortalecer 
as linhas de financiamento para 
exportações e focar em mercados 
estratégicos para empresas brasilei-
ras, como os continentes africano e 
latino-americano.

EXPORT COMMITTEE 

The Service Export Committee of 
Abdib worked on several fronts to pres-
ent proposals and improve public policies 
with two goals within its scope: increase 
the international participation of the 
companies and increase the flow of ex-
ports of engineering services. 

The agenda was planned for 
the member companies to contribute 
concomitantly to several fronts: access 
to markets, trade promotion, trade fa-
cilitation, taxation in exports and export 
credit. 

One of the main activities of the 
Export Committee of Abdib was at the 
BRICS Business Council, initiative with 
business profile and operation in parallel to 
the governmental actions of Brazil, Russia, 
China, India and South Africa. Abdib par-
ticipates in two of the five working groups: 
energy and infrastructure.

Another important authority for 
the proposition of public measures was 
the federal government, especially the 
Ministry of Development, Industry and 
Foreign Trade and the Private Sector Ad-
visory Council (Conex), in which the enti-
ty advocated measures to strengthen the 
lines of financing for exports and focus 
on markets that are strategic to the Bra-
zilian companies, such as the African and 
Latin American continents.

Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Debate on the cooperation agreement 
with the Paraguayan government aim-
ing at the development of the environ-
ment of infrastructure investments in 
Paraguay.

•	 Promotion of the seminar on measures 
to boost exports of services of Brazilian 
companies, especially the engineering 
services.

•	 Criteria for identifying priority undertak-
ings and aspects on the structuring of in-
frastructure integration projects in South 
America.

COMITÊ DE ÉTICA

Ao longo de 2015, a Abdib pro-
moveu diversos debates e reuniões 
para identificar o conteúdo e as etapas 
necessárias para a entidade contar com 
um código de conduta para orientar as 
práticas da instituição e das empresas 
associadas. Especialistas foram convi-
dados a opinar sobre os aspectos que 
deveriam ser considerados.

O primeiro encontro do Comi-
tê de Ética ocorreu dia 6 de abril de 
2015, com mais de 40 participantes, 
para discutir aspectos e ações iniciais. 
Em seguida, a Abdib promoveu pales-
tras com executivos do Instituto Ethos 
e da Transparência Internacional para o 
Brasil com o objetivo de debater pers-
pectivas e obter mais conhecimento 
sobre o assunto. 

No total, mais de 30 reuniões 
foram realizadas, envolvendo especia-
listas externos, grupos de trabalho, Co-
mitê de Ética, Conselho de Administra-
ção, Conselho Consultivo e Presidência 
da Abdib. O trabalho resultou na elabo-
ração de propostas para dois documen-
tos, o Código de Conduta e o Código de 
Governança Interna da Abdib.

Em geral, os documentos regu-
lam práticas e situações sobre cumpri-
mento da legislação brasileira; relacio-
namento com o poder público, empre-
sas associadas; instituições privadas e 
não governamentais; informações e 
registros; conflitos de interesses; doa-
ções políticas; e política de consequên-
cias, entre outros assuntos. 

A política de conduta da Abdib 
ainda prevê um canal de denúncias, au-
ditorias periódicas e criação de um gru-
po de avaliação de casos de integrida-
de e conduta. A divulgação do conteú-
do dos dois documentos será realizada 
a partir de um plano de comunicação e 
de um plano de treinamento.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Elaboração do Código de Conduta 

e o Código de Governança Interna 
da Abdib.

•	 Ciclo de debates para discutir os 
aspectos da Lei 12.846/2013, que 
dispõe sobre a responsabilização 
administrativa e civil de pessoas ju-
rídicas pela prática de atos contra a 
administração pública. 

•	 Curso sobre Compliance promo-
vido pelo EduCorp, programa de 
educação corporativa da Abdib.

ETHICS COMMITTEE

In 2015, Abdib promoted vari-
ous debates and meetings to identify the 
contents and the steps necessary for the 
entity to have a code of conduct to guide 
the practices of the institution and of the 
member companies. Specialists were asked 
to give their opinions about the aspects 
that should be considered.

The first meeting of the Ethics 
Committee occurred on April 6, 2015, with 
more than 40 participants to discuss initial 
aspects and actions. And then, Abdib pro-
moted lectures with executives of the Ethos 
Institute and the International Transparency 
to Brazil with the objective of discussing per-
spectives and obtaining more knowledge on 
the subject. 

In total, more than 30 meet-
ings were held, involving external experts, 
working groups, the Ethics Committee, the 
Board of Directors, the Advisory Council 
and Presidency of Abdib. The work resulted 
in the elaboration of proposals for two doc-
uments, the Code of Conduct and the Code 
of Internal Governance of Abdib.

In general, the documents state 
practices and situations about compliance 
with the Brazilian legislation; relationship 
with the government, member companies; 
private and non-governmental organiza-
tions; information and records; conflicts of 
interests; political donations; and policy of 
consequences, among other matters.

The policy of conduct of Abdib 
also establishes a channel for denounce-
ments, periodic audits and creation of a 
group for study of cases of integrity and 
conduct. The content of the two docu-
ments will be disclosed by means of a com-
munication plan and a training plan.

  
Some subjects discussed in the 
committee:

•	 Drawing up the Code of Conduct and the 
Code of Internal Governance of Abdib.

•	 Cycle of debates to discuss the aspects 
of Law 12.846/2013, which provides 
for the administrative and civil liability of 
legal entities by the performance of acts 
against the public administration. 

•	 Course on Compliance organized by 
EduCorp, corporate education program 
of ABDIB.

Alguns assuntos debatidos no 
comitê:
•	 Debate sobre acordo de cooperação 

com o governo paraguaio visando 
o desenvolvimento do ambiente de 
investimentos em infraestrutura no 
Paraguai.

•	 Promoção do seminário sobre me-
didas para dinamizar as exportações 
de serviços das empresas brasileiras, 
sobretudo os serviços de engenha-
ria.

•	 Critérios para identificar empreendi-
mentos prioritários e aspectos sobre 
a estruturação de projetos de inte-
gração de infraestrutura na América 
do Sul.
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Ao longo de 2015, empresários 
de diversos setores receberam convi-
tes da Abdib para uma iniciativa desa-
fiadora: participar de discussões para 
listar os desafios de cada setor de infra-
estrutura e apontar diretrizes e formas 
de resolver os problemas que, em últi-
ma instância, aumentam a burocracia, 
dificultam negócios e investimentos, 
atrasam cronogramas e geram aumen-
tos de custos.

Após oito meses, os consultores 
envolvidos na coordenação dessa ini-
ciativa produziram um termo de refe-
rência que lista 25 frentes de trabalho 
para desatar os nós que impedem ou 
dificultam investimentos em infraestru-
tura na quantidade e na velocidade ne-
cessárias. Exemplo: se o setor privado 
encontra obstáculos para investir por 
causa de alguma lacuna legislativa, o 
termo de referência indicará se uma lei 
precisa ser criada ou reformada – e em 
quais termos.

A partir de um plano e ação, es-
tudos mais aprofundados serão condu-
zidos em cada uma das 25 frentes de 
trabalho sugeridas para apontar os me-
lhores instrumentos para “desatar os 
nós”. O trabalho tem coordenação de 
um time multidisciplinar formado por 
profissionais das consultorias EY, PWC 
e KPMG e dos escritórios de advocacia 
Mattos Filho, Machado Meyer e Tozzini 
Freire, empresas associadas da Abdib.

Os consultores e advogados re-
alizaram reuniões com coordenadores 
e integrantes dos comitês da Abdib, 
que foram estimulados a identificar 
iniciativas que requerem ação da enti-
dade sob sete pontos de vista: planeja-
mento; estruturação; licitação e contra-
tos; regulação; financiamento; gestão 
de contratos; e fiscal e tributário.

Alguns assuntos debatidos:
•	 Sessões de discussões com comi-

tês da Abdib nas áreas de geração 
de energia, transmissão de energia, 
rodovias, ferrovias, mobilidade ur-
bana, portos, aeroportos, resíduos 
sólidos, recursos hídricos e sanea-
mento básico.

•	 Identificação dos 25 frentes de tra-
balho prioritárias para desatar os 
nós que desestimulam ou atrasam 
o investimento em infraestrutura.

•	 Avaliação das melhores práticas 
adotadas em outros países para 
identificar a pertinência de adaptar 
tais soluções ao ambiente de negó-
cios no Brasil.

Sem suficiente segurança jurídi-
ca e necessária estabilidade regulatória, 
com agências reguladoras enfraque-
cidas e sem a estrutura administrativa 
condizente, sem confiança dos agentes 
privados no poder público e com um 
crescente movimento de judicialização 
das decisões adotadas pelo poder con-
cedente e pela administração pública, 
dificilmente o Brasil conseguirá atrair fi-
nanciamento e investimentos de forma 
maciça para ampliar a oferta de infraes-
trutura no país e, desta forma, contribuir 
para sair da recessão econômica. 

Na mesma linha, as autoridades 
públicas devem desistir de tentar inter-
ferir na taxa de retorno dos projetos 
de concessão e devem apostar na livre 
competição para buscar a modicidade 
na tarifa. Palestrantes foram enfáticos 
em dizer que o interesse público e co-
letivo, apesar de louvável, não justifica 
mudanças tempestivas na regulação 
sem respeito à ordem jurídica e aos 
contratos estabelecidos.

Essas mensagens, isoladamente 
ou em conjunto, estiveram presentes 
em todas as palestras proferidas por 
magistrados, juristas, empresários e 
acadêmicos que participaram do “II Se-
minário de Infraestrutura de Transpor-
tes e Regulação no Brasil”, organizado 
pela Abdib nos dias 5 e 6 de novembro, 
em Brasília. 

Entre os palestrantes, o even-
to contou com ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), presidentes 
de empresas privadas e o presidente 
do Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade). Cerca de 280 pes-
soas compareceram aos debates, que 
discutiram principalmente assuntos 
que trazem riscos ao ambiente de ne-
gócios, ao cumprimento de contratos e 
à atração de investimentos.

SEMINÁRIO SEGURANÇA JURÍDICA

Alguns assuntos debatidos:
•	 Fortalecimento da estrutura das 

agências reguladoras para oferecer 
mais segurança jurídica aos investi-
mentos em infraestrutura.

•	 Instituir análises de impacto regula-
tório para melhorar os processos de 
tomada de decisões das agências 
reguladoras.

•	 Idealizar mecanismos e soluções 
para reduzir os conflitos e a esca-
lada de processos judiciais envol-
vendo a gestão dos contratos de 
concessão.

BRAZILIAN INFRASTRUCTURE 2030

In 2015, entrepreneurs from differ-
ent sectors received invitations from Abdib 
for a challenging initiative: participate in 
discussions to list the challenges of each 
infrastructure sector and indicate guidelines 
and ways of solving the problems that, ulti-
mately, increase bureaucracy, hamper busi-
ness and investments, delay schedules and 
generate cost increases.

After eight months, the consul-
tants involved in the coordination of this 
initiative produced a document of reference 
that lists 25 work fronts to remove the ob-
stacles which prevent or inhibit infrastruc-
ture investments in the quantity and speed 
required. Example: if the private sector 
encounters obstacles to invest because of 
some legislative gap, the document of refer-
ence will indicate if a law needs to be cre-
ated or reformed - and in what terms.

From an action plan, more detailed 
studies will be conducted in each of the 
25 work fronts suggested to point the best 
instruments to remove the obstacles. The 
work has coordination of a multidisciplinary 
team formed by professionals of consulting 
companies such as EY, KPMG and PWC and 
of law firms such as Mattos Filho, Machado 
Meyer and Tozzini Freire, which are member 
companies of ABDIB.

The consultants and lawyers held 
meetings with the coordinators and mem-
bers of committees of Abdib, which were 
stimulated to identify initiatives that require 
action of the entity under seven points of 
view: planning; structuring; bidding and 
contracts; regulation; financing; manage-
ment of contracts; and fiscal and tax point 
of view. 

  
Some subjects discussed:

•	 Sessions of discussions with committees 
of Abdib in the areas of power genera-
tion, power transmission, highways, rail-
ways, urban mobility, ports, airports, 
solid waste, water resources and basic 
sanitation.

•	 Identification of 25 priority work fronts 
to remove the obstacles that discourage 
or delay investment in infrastructure.

•	 Evaluation of best practices adopted by 
other countries to identify the relevance 
to adapt such solutions to the business 
environment in Brazil.

LEGAL CERTAINTY SEMINAR

Without sufficient legal certainty 
and necessary regulatory stability, with 
weak regulatory agencies  and without the 
consistent administrative structure, without 
trust of private agents in the government 
and with a growing movement of leading 
to judges the decisions adopted by the gov-
ernment and by the public administration, 
hardly Brazil will be able to attract financ-
ing and investments on a massive scale to 
expand the supply of infrastructure in the 
country, and thus contribute to get out of 
the economic recession. 

Likewise, the country should give 
up trying to interfere in the rate of return of 
the concession projects and should encour-
age free competition to seek the inexpen-
siveness of rates. Lecturers were emphatic 
in saying that the public and collective 
interest, despite commendable, does not 
justify timely changes in regulation without 
respecting the legal order and contracts es-
tablished.

These messages, separately or to-
gether, were present in all the lectures given 
by judges, lawyers, entrepreneurs and aca-
demics who participated in the “II Seminar 
of Transportation Infrastructure and Regu-
lation in Brazil”, organized by Abdib on No-
vember 5 and 6  in Brasília. 

Some of the lecturers of the event 
were ministers of the Federal Supreme Court 
(STF) and the Superior Court of Justice (STJ), 
presidents of private companies and the 
president of the Administrative Council for 
Economic Defense (CADE).  About 280 
people attended the debates, which mainly 
discussed matters that bring risks to the 
business environment, the compliance with 
contracts and the attraction of investment.

  
Some subjects discussed:

•	 Strengthening of the structure of the 
regulatory agencies to provide more 
legal certainty for investment in infra-
structure.

•	 Establish regulatory impact analysis to 
improve decision-making processes of 
the regulatory agencies.

•	 Idealizing mechanisms and solutions to 
reduce conflict and escalation of judicial 
proceedings involving the management 
of concession contracts.



RELATÓRIO ANUAL ABDIB      A VEZ DA INFRAESTRUTURA / THE TIME INFRASTRUCTURE

3534

FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA

A Abdib adotou diversas ações 
para a organização da oitava edição do 
Fórum Mundial da Água, em 2018, em 
Brasília. Será a primeira vez que o even-
to, um dos mais influentes do mundo, 
será realizado na América do Sul.

A Abdib e a Agência Regulado-
ra de Águas, Energia e Saneamento do 
Distrito Federal (Adasa) assinaram um 
termo de cooperação técnica pelo qual 
concordam em adotar ações conjuntas 
com o objetivo de apoiar a organiza-
ção do 8º Fórum Mundial da Água. A 
agência reguladora tem a competência, 
delegada pelo governo distrital, de rea-
lizar o fórum no Brasil.

O documento estabelece que, 
para concretizar as ações conjuntas 
necessárias para a organização do 8º 
Fórum Mundial da Água, as duas insti-
tuições vão elaborar planos de trabalho 
para diversas atividades.

O Fórum Mundial da Água 
conta com cooperação do governo 
federal, de associações de classe e de 
entes públicos e privados variados. 
São esperados cerca de 30 mil parti-
cipantes de todas as partes do mun-
do, principalmente da América do Sul.  
A escolha de Brasília para sediar a oi-
tava edição do evento ocorreu em fe-
vereiro de 2015, durante reunião do 
Conselho Mundial da Água.

O Conselho Mundial da Água 
é uma organização internacional com-
posta por representantes de governos, 
universidades, sociedade civil, empresas 
e organizações não governamentais, 
com sede na França. Dos 36 integrantes 
do conselho da instituição, quatro são 
brasileiros, entre eles a Abdib, além do 
presidente, Benedito Braga, secretário 
de Saneamento e Recursos Hídricos do 
Estado de São Paulo.

Alguns assuntos debatidos:
•	 Acesso à água para consumo huma-

no e para agricultura será um dos 
temas centrais dos debates oitava 
edição do Fórum Mundial da Água, 
em 2018.

•	 Iniciativas para atrair a participação 
da sociedade, autoridades públicas 
e setor privado na realização do 
evento.

•	 Agenda de encontros da Seção Brasil, 
organismo composto por represen-
tantes de 55 instituições responsá-
veis por suportar ações para a orga-
nização 8º Fórum Mundial da Água.

O EduCorp, programa de edu-
cação corporativa da Abdib para os 
mercados de infraestrutura, atingiu, em 
setembro de 2015, a marca de 50 cur-
sos concluídos. No total, quase 1.400 
profissionais e estudantes aprenderam 
e aperfeiçoaram competências nos cur-
sos do EduCorp.

O quinquagésimo curso foi mi-
nistrado entre junho e setembro de 
2015, para 19 alunos, sobre “project 
finance”, modalidade de financiamen-
to de projetos de infraestrutura cujas 
garantias para a obtenção dos emprés-
timos de longo prazo são a própria re-
ceita futura da concessão.

O primeiro curso ministrado no 
âmbito do programa de educação cor-
porativa da Abdib foi iniciado em abril 
de 2004, ano em que o EduCorp foi 
lançado. Foi um curso de MBA sobre 
energia elétrica para 26 profissionais 
de empresas do setor elétrico, com 18 
meses e 420 horas/aula de duração.

Naquela época, houve um mo-
vimento empresarial pela retomada 
dos investimentos em infraestrutura 
e, consequentemente, pelo aprimora-
mento dos recursos humanos em as-
suntos regulatórios, socioambientais e 
financeiros, por exemplo. O passo se-
guinte foi transformar as necessidades 
das empresas de infraestrutura em pro-
gramas de educação exclusivos. 

A Abdib construiu uma programa-
ção de cursos de MBA em energia, ges-
tão para a infraestrutura, gestão socio-
ambiental para projetos de infraestrutura 
e gestão socioambiental para empreen-
dimentos hidrelétricos, entre outros, com 
ampla participação das empresas do se-
tor e de professores das principais insti-
tuições de ensino superior do país.

Entre os 50 cursos coordena-
dos pela Abdib para profissionais e es-

EDUCAÇÃO CORPORATIVA

tudantes e interessados em aprimorar 
competências sobre os mais variados 
temas relativos à infraestrutura, dez 
deles foram de MBA, ministrados entre 
2004 e 2010. No total, 260 alunos se 
formaram em dez cursos de MBA.

Algumas ações adotadas:
•	 Curso sobre project finance para 

preparar o profissional para atuar 
nas diversas partes envolvidas no 
financiamento de projetos de infra-
estrutura.

•	 Curso de Extensão em Aeroportos 
para capacitar profissionais com visão 
estratégica no setor aeroportuário.

•	 Organização do programa de cursos 
para 2016, envolvendo iniciativas 
nas áreas de financiamento para in-
fraestrutura, gerenciamento de pro-
jetos, portos, compliance e direito na 
infraestrutura, entre outros.

WORLD WATER FORUM

Abdib took various actions for the 
organization of the eighth edition of the 
World Water Forum, in 2018, in Brasília. 
That will be the first time that the event, one 
of the most influential in the world, will be 
held in South America.

Abdib and the Regulatory Agency of 
Water, Energy and Sanitation of the Federal 
District (Adasa) signed a document of tech-
nical cooperation by means of which they 
agree to adopt joint actions with the objec-
tive of supporting the organization of 8th 
World Water Forum. The regulatory agency 
has the competence given by the district gov-
ernment to hold the forum in Brazil.

The document states that, to per-
form the joint actions necessary for the orga-
nization of the 8th World Water Forum, the 
two institutions will draw up work plans for 
various activities.

The World Water Forum has the 
cooperation of the federal government, class 
associations and public and private entities. 
About 30 thousand participants from all over 
the world, mainly from South America are ex-
pected. Brasília was chosen to host the eighth 
edition of the event in February 2015, during 
the meeting of the World Water Council.

The World Water Council is an in-
ternational organization composed of repre-
sentatives of governments, civil society, uni-
versities, companies and non-governmental 
organizations, with headquarters in France. 
From the 36 members of the council of the 
institution, four of them are Brazilian, among 
them Abdib, in addition to the chairman, 
Benedito Braga, officer of Water Resources of 
the State of São Paulo.

  
Some subjects discussed:

•	 Access to water for human consump-
tion and for agriculture will be one of 
the central themes of the debates of the 
eighth edition of the World Water Forum 
in 2018.

•	 Initiatives to attract the participation 
of society, public authorities and the 
private sector in the organization of the 
event.

•	 Schedule of meetings of the Brazilian 
Section, a body composed of represen-
tatives of 55 institutions responsible for 
supporting actions for the organization 
8th World Water Forum.

CORPORATE EDUCATION

EduCorp, corporate education pro-
gram of Abdib for the infrastructure markets, 
in September 2015, had completed 50 cours-
es. In total, almost 1,400 professionals and 
students learned and improved competences 
in the courses of EduCorp.

The 50th course was provided be-
tween June and September 2015, to 19 
students, about “project finance”, a form of fi-
nancing of infrastructure projects whose war-
ranties for the obtainment of long-term loans 
are the very future revenues of concession.

The first course provided within the 
scope of the corporate education program 
of Abdib started in April 2004, in which year 
the EduCorp was launched. That was a MBA 
course on electric energy to 26 professionals 
of companies in the electrical sector, with 18 
months and 420 class hours of duration.

At that time, there was an enterprise 
movement for the resumption of investment 
in infrastructure and, consequently, for the im-
provement of human resources on regulatory, 
socio-environmental and financial subjects, 
for example. The next step was to transform 
the needs of the infrastructure companies into 
exclusive education programs. 

Abdib has prepared a program of 
MBA courses in energy, management for infra-
structure, socio-environmental management 
for infrastructure projects and socio-environ-
mental management for hydroelectric under-
takings, among others, with broad participa-
tion of the companies of the sector and of the 
professors of the main institutions of higher 
education in the country.

Among the 50 courses coordinated 
by Abdib for professionals and students inter-
ested in improving skills on the most varied 
subjects relating to infrastructure, ten of them 
were of MBA, provided between 2004 and 
2010. In total, 260 students graduated from 
ten MBA courses.

 
Some actions adopted:

•	 Course on project finance to prepare the 
professional to act in different parts in-
volved in the financing of infrastructure 
projects.

•	 Extension Course in Airports to train 
professionals with strategic vision in the 
airport sector.

•	 Organization of the program of courses 
for 2016, involving initiatives in the ar-
eas of financing for infrastructure, proj-
ect management, ports, compliance and 
infrastructure law, among others.
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PRINCIPAIS ATIVIDADES EM 2015
MAIN ACTIVITIES IN 2015

14 de janeiro.
Empresários participam de reuniões do 
Comitê de Mobilidade Urbana para ava-
liar ações necessárias para produzir pro-
postas sobre garantias para projetos de 
transportes urbanos e sobre o conceito 
de autoridade metropolitana.

15 de janeiro.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, e Lauro Celidônio Neto, 
conselheiro da Abdib e coordenador do 
Comitê Legal e Tributário da entidade, 
coordenam reunião de reinauguração do 
comitê, identificando os assuntos priori-
tários para a atuação da entidade.

28 de janeiro.
Wilson Ferreira, presidente do Conselho 
de Administração da Abdib, e Ralph Lima 
Terra, vice-presidente executivo da Abdib, 
participam de audiência com o secretário 
de Energia do Estado de São Paulo, João 
Carlos Meirelles, para avaliar o cenário 
energético brasileiro e verificar ações 
possíveis para expandir investimentos e 
aumentar a segurança energética.

04 de fevereiro.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participa de reunião com o 
secretário de Energia do Estado de São 
Paulo, João Carlos Meirelles, incluindo a 
equipe técnica da secretária, para orga-
nizar uma pauta de assuntos importantes 
para serem discutidos em um encontro 
futuro entre autoridades governamentais 
e empresários com objetivo de discutir 
ações do governo paulista para aumentar 
a oferta de energia elétrica.

Integrantes do Comitê de Transmissão 
reúnem-se para debater aspectos de au-
diências públicas vigentes que causam 
impactos econômicos e operacionais na 
gestão das empresas.

05 de fevereiro.
Integrantes do Comitê de Transmissão 
de Energia avaliaram o andamento de 
quatro audiências públicas: 027/2014 
(normas sobre qualidade do serviço de 
transmissão); 074/2014 (inclusão de 
melhorias no processo de reajuste de 
receitas); 070/2014 (regras de estrutura 
societária das empresas); e 072/2014 
(compartilhamento de recursos humanos 
e infraestrutura).

Comitê de Exportação da Abdib discute, 
na sede da entidade, em São Paulo, as 
últimas atividades do grupo, incluindo a 
participação brasileira no grupo empre-
sarial dos BRICS, bem como políticas 
públicas e estratégias empresariais para 

aumentar a participação internacional 
das empresas e ampliar o fluxo de expor-
tação de serviços de engenharia.

09 de fevereiro.
O coordenador do Comitê de Exporta-
ção, André Clark, além de outros inte-
grantes do comitê e da Abdib, participam 
de encontro de dois dias – 9 e 10 de fe-
vereiro, em Brasília – do BRICS Business 
Council, iniciativa com perfil empresarial 
e funcionamento paralelo às ações go-
vernamentais de Brasil, Rússia, China, 
Índia e África do Sul. A Abdib é o repre-
sentante privado brasileiro em dois dos 
cinco grupos de trabalho constituídos: 
energia e infraestrutura.

11 de fevereiro.
Empresários recebem, na sede da Abdib, 
o secretário de Energia de São Paulo, 
João Carlos Meirelles, para discutir de-
talhes de um estudo preparado pela 
entidade para avaliar as perspectivas de 
abastecimento elétrico para 2015 e para 
sugerir ações para solucionar as dificul-
dades financeiras enfrentadas pelas em-
presas do setor.

11 de fevereiro.
Empresários recebem, na sede da Abdib, 
o secretário de Energia de São Paulo, 
João Carlos Meirelles, para discutir de-
talhes de um estudo preparado pela 
entidade para avaliar as perspectivas de 
abastecimento elétrico para 2015 e para 
sugerir ações para solucionar as dificul-
dades financeiras enfrentadas pelas em-
presas do setor. 

A Abdib e a Secretaria de Energia do 
Governo do Estado de São Paulo criam 
um comitê – sob coordenação de Ralph 
Lima Terra, vice-presidente executivo da 
Abdib, e Ricardo Toledo Silva, secretário 
adjunto de Energia do governo paulista 
– para debater iniciativas para expandir 
a capacidade de geração em São Paulo.

12 de fevereiro.
Integrantes do Comitê Legal e Tributá-
rio da Abdib avaliam alterações legis-
lativas realizadas na Lei 8.987/1995 
(Lei de Concessões) por meio da Lei 
13.097/2015, com foco nas regras que 
disciplinam o “step in rights” em contra-
tos de concessão, entre outros assuntos.

26 de fevereiro.
O Comitê de Geração da Abdib debate 
a regulamentação publicada pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
que disciplina ações de melhorias, mo-
dernizações e ampliações realizadas por 
concessionárias de energia em ativos de 

concessões que foram alvo de prorroga-
ção de contratos.

03 de março.
Abdib realiza reunião do Conselho Con-
sultivo para discutir as últimas ativida-
des e as estratégias dos 20 comitês da 
entidade.

05 de fevereiro.
Integrantes do Comitê de Transmissão da 
Abdib avaliam aspectos de propostas de 
resoluções da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) em fase de audiência 
pública.

12 de março.
O Comitê Legal e Tributário da Abdib re-
aliza reunião para debater aspectos dos 
regimes tributários especiais, sobretudo 
aqueles voltados aos setores de infraes-
trutura.

16 de março.
Os integrantes do Comitê de Resíduos 
Sólidos aprovam, em reunião realizada na 
sede da Abdib, em São Paulo, uma pauta 
prioritária com três itens: novas fontes 
de receita para municípios custearem 
serviços de limpeza pública e tratamento 
de resíduos; garantias; e fundos garanti-
dores que deem segurança aos prestado-
res de serviço sobre o recebimento dos 
pagamentos por serviços prestados.

18 de março.
Nivaldo Tetti, diretor administrativo e 
financeiro da Abdib, participa do lança-
mento da Pollutec - Feira Internacional 
de Tecnologias e Soluções Ambientais.

19 de março.
Empresários participantes do Comitê de 
Geração de Energia debatem aspectos 
intrínsecos aos leilões de energia e ao 
planejamento do mercado.

20 de março.
Abdib realiza reunião do Conselho de 
Administração da entidade para discutir 
as últimas atividades e as estratégias ins-
titucionais para o setor de infraestrutura.

24 de março.
Comitê de Gás Natural discute a pau-
ta prioritária do setor, com objetivo de 
produzir diagnósticos e propostas ao 
poder público, incluindo temas como 
suprimento do insumo para os mercados 
industriais e de energia elétrica.

24 de março.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participa do debate que 

marcou o lançamento da Agenda Legisla-
tiva da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) em Brasília.

Nivaldo Tetti, diretor administrativo e fi-
nanceiro da Abdib, e Fabio Aidar, diretor 
do EduCorp, programa de educação cor-
porativa da Abdib, realizam reunião com 
executivos da PwC sobre indicadores de 
recursos humanos e financeiros das em-
presas de infraestrutura.

25 de março.
Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa de reunião 
do Conselho de Infraestrutura (Coinfra) 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), que, além de discutir questões 
relativas ao desenvolvimento da infraes-
trutura, contou com apresentação de Gil 
Castello Branco, fundador e secretário-
-geral da organização Contas Abertas, 
que explicou sobre fluxo e gestão dos 
gastos públicos.

02 de abril. 
O diretor-geral da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), Romeu Rufino, 
recebe, em audiência, na sede da agên-
cia, em Brasília, Wilson Ferreira, presi-
dente do Conselho de Administração da 
Abdib, Ralph Lima Terra, vice-presidente 
executivo da Abdib, e Britaldo Soares e 
Mauricio Bähr, conselheiros da entidade, 
para discutir aspectos financeiros e eco-
nômicos do setor elétrico.

10 de abril. 
Wilson Ferreira, presidente do Conse-
lho de Administração da Abdib, Ralph 
Lima Terra, vice-presidente executivo da 
Abdib, participam de audiência com o 
ministro do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, Nelson Barbosa, na sede do mi-
nistério, em Brasília, para discutir ações e 
planos necessários para a expansão dos 
investimentos em infraestrutura.

06 de abril. 
Abdib realiza a reunião inaugural do Co-
mitê de Ética e Responsabilidade Social 
da entidade, para discutir aspectos re-
ferentes a sistemas de integridade e a 
pauta prioritária do grupo.

07 de abril. 
Abdib realiza reunião do Conselho Con-
sultivo da entidade para discutir as últi-
mas atividades e as estratégias dos 20 
comitês da associação.

09 de abril. 
Integrantes do Comitê de Transmissão 
de Energia da Abdib realizam reunião, 
na sede da entidade, em São Paulo, para 

debater questões referentes a audiên-
cias públicas e à gestão das empresas 
do setor.

12 de abril. 
Newton Azevedo, conselheiro da Abdib 
e coordenador do Comitê de Recursos 
Hídricos e Saneamento Básico da en-
tidade, participa de debates e reuniões 
na 7ª edição do Fórum Mundial da Água, 
na Coréia do Sul, entre 12 e 17 de abril, 
ocasião em que houve também o lança-
mento da próxima edição do evento, que 
será realizado no Brasil em 2018.

14 de abril. 
Wilson Ferreira, presidente do Conselho 
de Administração da Abdib, Ralph Lima 
Terra, vice-presidente executivo da Abdib, 
e Britaldo Soares e Mauricio Bähr, conse-
lheiros da entidade, participam de audi-
ência com o ministro de Minas e Energia, 
Eduardo Braga, na sede do ministério, em 
Brasília, para discutir um estudo da Abdib 
que explica entraves financeiros e econô-
micos do setor elétrico.

15 de abril. 
André Clark, coordenador do Comitê 
de Exportação da Abdib, participa de 
reunião do Comitê Consultivo do Setor 
Privado (Conex), no Palácio do Planalto, 
com a participação da presidente da Re-
pública, Dilma Rousseff, e dos ministros 
da Casa Civil, Agricultura e Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exterior, 
quando foram criados cinco grupos de 
trabalho para estabelecer uma agenda 
mais detalhada nos seguintes temas: 
acesso a mercados, promoção comercial, 
facilitação de comércio, tributação nas 
exportações e crédito à exportação.

Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, realiza reunião com o 
secretário do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), Mauricio Muniz, 
em Brasília, para prosseguir com ações 
necessárias para melhorar o ambiente re-
gulatório e processos de concessões em 
rodovias, ferrovias, portos e aeroportos, 
em iniciativa derivada de encontro com 
o ministro do Planejamento, Nelson Bar-
bosa, no último dia 10.

16 de abril. 
Comitê de Geração de Energia debate, 
entre outros temas, diretrizes para am-
pliar a utilização do gás natural na matriz 
energética a partir de um documento 
previamente produzido pela entidade.

23 de abril. 
O Comitê Legal e Tributário da Abdib re-
aliza encontro para debater aspectos dos 

regimes tributários especiais, sobretudo 
aqueles voltados aos setores de infraes-
trutura.

23 de abril. 
Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa do Seminário 
Internacional sobre Gestão da Água em 
Situações de Escassez, com a presença 
da ministra do Meio Ambiente, Izabella 
Teixeira. No evento, organizado pelos 
ministérios do Meio Ambiente e das Re-
lações Exteriores, oito países apresentam 
experiências bem-sucedidas na gestão 
dos recursos hídricos.

05 de maio.
Integrantes do Comitê de Rodovias da 
Abdib se reúnem para discutir os temas 
mais importantes do setor que precisam 
ser tratados com a equipe do governo 
federal, liderada pelo Ministério do Pla-
nejamento, com o intuito de formatar 
uma nova agenda de concessões e de 
investimentos privados em infraestrutu-
ra rodoviária.

Integrantes do Comitê de Portos da 
Abdib se reúnem para discutir os temas 
mais importantes para serem tratados 
com a equipe do governo federal, lidera-
da pelo Ministério do Planejamento, com 
o intuito de formatar uma nova agenda 
de concessões e de investimentos priva-
dos em infraestrutura portuária.

Integrantes do Comitê de Aeroportos da 
Abdib se reúnem para discutir os temas 
mais importantes para serem tratados 
com a equipe do governo federal, lidera-
da pelo Ministério do Planejamento, com 
o intuito de formatar uma nova agenda 
de concessões e de investimentos priva-
dos em infraestrutura aeroportuária.

Integrantes do Comitê de Ferrovias da 
Abdib se reúnem, na sede da Abdib, em 
São Paulo, para discutir os temas mais 
importantes para serem tratados com a 
equipe do governo federal, liderada pelo 
Ministério do Planejamento, com o in-
tuito de formatar uma nova agenda de 
concessões e de investimentos privados 
em infraestrutura ferroviária.

07 de maio.
Integrantes do Comitê de Transmissão 
da Abdib debatem, em reunião na sede 
da entidade, em São Paulo, um plano 
de ação para oferecer propostas em 
audiências públicas vigentes, entre elas 
a que discute normas para a suspensão 
de pagamento base das empresas em 
casos de interrupção na prestação de 
serviços.
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Fotos 1 e 3 
Em encontro com empresários na Abdib no dia 11 de fe-
vereiro, o secretário de Energia de São Paulo, João Carlos 
Meirelles, conheceu detalhes do estudo preparado pela 
entidade para avaliar as perspectivas de abastecimento 
elétrico para 2015.
 

Fotos 2 e 4 
O secretário reconheceu a gravidade da situação e 
disse que o poder público, mesmo o estadual, também 
poderia discutir soluções para reduzir possíveis riscos ao 
suprimento.

08 de maio.
José Maria Garcia, gerente de Comitês 
Temáticos da Abdib, participa de audiên-
cia pública, em São Paulo, para discutir 
o processo de concessão de canais de 
acesso em portos brasileiros.

12 de maio.
Executivos da Abdib e consultores da Er-
nest Young realizam reunião, na sede da 
Abdib, em São Paulo, para discutir ideias 
e ações para um novo modelo de gover-
nança da entidade. 

15 de maio.
Foi realizada reunião na sede da entida-
de, em São Paulo, para tratar sobre a ela-
boração de um código de conduta para 
a Abdib e de um plano de conformidade 
para o setor com participação de consul-
tores da EY, executivos da Abdib, além 
de Jorge Abrahão e Caio Magri, respec-
tivamente diretor-presidente e diretor-
-executivo do Instituto Ethos.

13 de maio.
O vice-presidente executivo da Abdib, 
Ralph Lima Terra, participa do 6º Con-
gresso de Inovação, em São Paulo, or-
ganizado pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), que contou com a 
presença do ministro da Ciência e Tecno-
logia, Aldo Rebelo.

Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa de reunião do 
Fórum Nacional da Indústria, organizado 
pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), composto por lideranças indus-
triais, para discutir aspectos da conjuntu-
ra econômica e política do Brasil. 

18 de maio.
Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa, em Brasília, 
da cerimônia de assinatura do contrato 
de concessão da Ponte Rio-Niterói, com 
a presença da presidente da República, 
Dilma Rousseff, dos ministros Joaquim 
Levy (Fazenda) e Nelson Barbosa (Plane-
jamento) e dos principais executivos da 
EcoRodovias.

Em Brasília, Ralph Lima Terra, vice-
-presidente executivo da Abdib, parti-
cipa de reunião com Maurício Muniz, 
secretário do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), incluindo inte-
grantes da equipe do secretário, para 
acertar aspectos das reuniões que 
serão realizadas entre integrantes dos 
órgãos do governo federal e empresas 
associadas da Abdib sobre os próxi-
mos programas de concessões em 
transportes. 

19 de maio.
Representantes dos governos e de em-
presas brasileiras e chinesas debatem, no 
Palácio do Itamaraty, oportunidades de 
investimentos entre ambos os países em 
evento que integra a agenda do primeiro-
-ministro da República Popular da China, 
Li Keqiang, no Brasil. Participaram o dire-
tor de Rodovias, Ferrovias e Hidrovias do 
Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, Felipe Borin; o secretário de 
Fomento para Ações de Transportes 
do Ministério dos Transportes, Daniel 
Sigelmann; o coordenador do Comitê 
de Exportação da Abdib, André Clark; o 
diretor-geral da China State Grid Interna-
tional Development, Zhu Guangchao; e 
o gerente-representante da China Export 
& Credit Insurance Corporation (Sinosu-
re), Su Jie.

20 de maio.
Abdib realiza reunião do Comitê de Re-
síduos Sólidos para discutir temas como 
a criação de um fundo garantidor para 
servir como garantia aos pagamentos 
do poder público por serviços prestados 
nos contratos de resíduos sólidos e for-
mas de cobrança de dívidas para evitar 
o crescimento da inadimplência e o sur-
gimento de precatórios.

21 de maio.
Abdib realiza reunião do Comitê de Ge-
ração de Energia para debater temas 
como as atuais condições de uso do gás 
natural, nacional e importado, nas usinas 
termelétricas, além de uma proposta 
para limitar o impacto do déficit de ener-
gia hidrelétrica em até 5% da quantidade 
estipulada em contratos, entre outros 
assuntos.

Abdib realizou reunião do Comitê de Mo-
bilidade Urbana para discutir os desafios 
de estruturar fundos garantidores e solu-
ções de garantias para empreendimentos 
de mobilidade urbana em contratos de 
parcerias público-privadas ou conces-
sões. O encontro contou com participa-
ção de Marcelo Pinheiro Franco e Renato 
Gerundio de Azevedo, respectivamente 
presidente e diretor de Operações da 
Agência Brasileira Gestora de Fundos 
Garantidores e Garantias (ABGF).

26 de maio.
O Comitê de Exportação da Abdib dis-
cute, em reunião realizada em São Paulo, 
extensa lista assuntos: ações para impul-
sionar a participação brasileira nos países 
que formam o BRICS, aspectos de um 
possível acordo de cooperação com o 
governo paraguaio visando o desenvolvi-
mento do ambiente de investimentos em 

infraestrutura no Paraguai, diretrizes de 
um novo plano de exportação do gover-
no federal e o planejamento estratégico 
das empresas com relação à exportação 
de serviços.

27 de maio.
Em nova reunião, executivos da Abdib 
e consultores da Ernest Young debatem 
tarefas para a formatação de um novo 
modelo de governança e de um plano 
estratégico para a entidade. 

28 de maio.
Integrantes do Comitê Legal e Tributário 
da Abdib avaliam os impactos da eleva-
ção do PIS e da Cofins sobre receitas 
financeiras das empresas e as principais 
alterações realizadas no novo Código de 
Processo Civil, entre outros temas.

Nova reunião do Comitê de Ética e Res-
ponsabilidade Social da Abdib é realizada 
na sede da entidade, em São Paulo, para 
discutir um programa de conformida-
de para o setor de infraestrutura e um 
código de conduta para a Abdib, com a 
presença de Jorge Abrahão e Caio Ma-
gri, respectivamente diretor-presidente 
e diretor-executivo do Instituto Ethos, 
Reynaldo Makoto Goto, diretor de Com-
pliance para o Brasil da Siemens, e Fabio 
Caldas, diretor de Assuntos Externos da 
Shell para a América Latina.

29 de maio.
Abdib realiza reunião para discutir proje-
tos de gestão da entidade, como a cria-
ção de um Conselho Estratégico com es-
pecialistas externos e formadores de opi-
nião, escolha de consultorias especializa-
das em gestão de crise e de reputação, 
definição de consultorias especializadas 
em mensuração de impactos econômi-
cos no setor de infraestrutura, ações 
para instituir um código de conduta para 
a Abdib e uma política de integridade 
para o setor, e um sistema de estatísticas 
e indicadores sobre infraestrutura.

03 de junho.
Integrantes de órgãos do governo fede-
ral e os coordenadores de comitês de 
Rodovias, Ferrovias, Aeroportos e Portos 
da Abdib debatem, em Brasília, aspectos 
importantes para viabilizar os próximos 
programas de concessões em transpor-
tes.

9 de junho.
Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa da cerimônia 
do lançamento do novo programa de 
concessões do governo federal para os 
setores de transportes e logística.

Foto 5 
Benedito Braga, secretário paulista de Saneamento e 
Recursos Hídricos e presidente do Conselho Mundial da 
Água, coordena debates e reuniões na 7ª edição do Fó-
rum Mundial da Água, realizado na Coréia do Sul, entre 
12 e 17 de abril, do qual a Abdib participou.

Foto 6 
Na 7ª edição do Fórum Mundial da Água, houve o 
lançamento global para o próximo fórum, no Brasil, 
em 2018, que contará com participação da Abdib nas 
atividades de organização.

Foto 7 
O fórum mundial conta com plenárias e reuniões 
paralelas sobre temas políticos, regionais, tecnológicos e 
de importância global, cada qual com planos de ação e 
compromissos governamentais.
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10 de junho.
Começam as aulas de mais uma turma 
do curso de project finance organizado 
pelo EduCorp, programa de educação 
corporativa da Abdib para os setores de 
infraestrutura.

11 de junho.
O Comitê de Transmissão da Abdib re-
aliza reunião para avaliar questões que 
impactam na operação e na gestão fi-
nanceira das concessões do setor, como 
reequilíbrio econômico-financeiro dos 
contratos de concessão por motivos 
alheios à responsabilidade das empresas, 
como atrasos no licenciamento ou inter-
ferência da administração pública, entre 
outros assuntos.

12 de junho.
Abdib realiza reunião do Comitê Execu-
tivo para avançar em iniciativas do Con-
selho de Administração voltadas para a 
construção de indicadores exclusivos 
sobre infraestrutura.

15 de junho.
Abdib realiza, em parceria com outras 
entidades, o seminário “Uma Agenda 
para Dinamizar a Exportação de Servi-
ços”, em São Paulo, com participação do 
ministro do Desenvolvimento, Armando 
Monteiro. A Abdib fez propostas para 
aperfeiçoar o apoio à exportação de ser-
viços de engenharia.

17 de junho.
Empresários do setor de bens de capi-
tal sob encomenda realizam reunião na 
Abdib para discutir medidas para buscar 
mais competitividade para a indústria 
fornecedora de máquinas para o setor de 
energia eólica.

Antes de encontro na Rússia, em 6 de 
julho, quando o Brasil transmitirá para 
o país anfitrião o mandato à frente do 
BRICS Business Council, conselho que 
envolve empresários de Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul, empresários 
brasileiros de todos os seis grupos de tra-
balho que compõem a iniciativa – incluin-
do diretores da Abdib e coordenadores de 
comitês das entidade - participaram de 
uma reunião organizada pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), em São 
Paulo, para alinhar estratégias. 

18 de junho.
A Abdib e a Secretaria de Meio Ambiente 
do Estado de São Paulo discutem, na sede 
da secretaria, um programa de reciclagem 
automotiva passível de ser instituído no 
estado. Participaram Nivaldo Tetti, dire-
tor Administrativo e Financeiro da Abdib, 

Dráusio Barreto, coordenador-executivo 
do Comitê de Resíduos Sólidos da Abdib, 
Ricardo Catto, consultor da EY, e a secre-
tária estadual do Meio Ambiente de São 
Paulo, Patrícia Faga Iglecias Lemos.

O Comitê de Geração de Energia dis-
cute, em reunião realizada na sede da 
entidade, em São Paulo, alternativas de 
financiamento privado para os projetos 
de energia elétrica diante do ajuste fiscal 
e da redução do crédito público de longo 
prazo, entre outros temas.

22 de junho.
Abdib realiza reunião do Comitê Executi-
vo da entidade para avançar em iniciati-
vas solicitadas do Conselho de Adminis-
tração voltadas para a definição do perfil 
desejável para a contratação do próximo 
presidente-executivo da Abdib.

24 de junho.
A Abdib realiza reunião do Comitê de 
Resíduos Sólidos, na sede da entidade, 
em São Paulo, para discutir temas como 
a pertinência de criar um fundo garan-
tidor para o setor de resíduos sólidos, o 
aprimoramento de gestão de resíduos 
sólidos e a criação de um sistema nacio-
nal eletrônico para controle da geração e 
transporte de resíduos sólidos.

24 de junho.
Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa da cerimônia 
de lançamento do Plano Nacional de Ex-
portações 2015-2018, em Brasília, com 
presença da presidente da República, 
Dilma Rousseff, e dos ministros Armando 
Monteiro (Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior) e Nelson Barbosa 
(Planejamento).

25 de junho.
Em reunião com cerca de 30 pessoas, o 
Comitê Legal e Tributário discute ques-
tões como desoneração da folha de paga-
mentos, responsabilidade civil do Estado 
e de concessionárias de serviços públicos, 
mediação de contratos de empresas pri-
vadas com o setor público e certidão ne-
gativa de débitos, entre outros.

25 de junho.
Abdib realiza reunião para discutir en-
traves regulatórios, ambientais e finan-
ceiros nos contratos de concessão já 
assinados.

Abdib realiza reunião para discutir a per-
tinência de a entidade liderar uma ação 
setorial que visa realizar estudos de via-
bilidade técnica, econômica e financeira 
das próximas concessões de rodovias e 

aeroportos via Procedimento de Mani-
festação de Interesse (PMI), incluindo 
regras de integridade e transparência 
inerentes à iniciativa.

26 de junho.
Abdib realiza reunião do Comitê Executivo 
para avançar em iniciativas do Conselho de 
Administração voltadas para a instituição 
de um código de ética para a entidade e 
um conselho estratégico com especialistas 
externos, momento no qual houve debate 
com o consultor Raul Velloso.

02 de julho.
O Comitê de Transmissão de Energia da 
Abdib realiza reunião para avaliar ques-
tões regulatórias como procedimentos 
para investimentos em reforços em ins-
talações de transmissão de energia e me-
canismos de financiamento privado para 
projetos de energia elétrica, entre outros 
assuntos.

02 de julho.
Abdib realiza reunião para discutir 
entraves regulatórios, ambientais e fi-
nanceiros nos contratos de concessão 
já assinados.

Abdib realiza reunião para discutir a per-
tinência de a entidade liderar uma ação 
setorial que visa realizar estudos de via-
bilidade técnica, econômica e financeira 
das próximas concessões de rodovias e 
aeroportos via Procedimento de Mani-
festação de Interesse (PMI), incluindo 
regras de integridade e transparência 
inerentes à iniciativa.

06 de julho.
Abdib realiza reunião do Comitê Executi-
vo para avançar em iniciativas do Conse-
lho de Administração voltadas para a insti-
tuição de um código ética para o setor de 
infraestrutura e um conselho estratégico 
com especialistas externos, com debates 
e conversas com o consultor Floriano 
de Azevedo Marques e com gestores do 
escritório Tozzini Freire Advogados e da 
Transparência Internacional.

07 de julho.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participa do lançamento 
de iniciativas do governo de São Paulo 
para aumentar a oferta energética, in-
cluindo usinas termelétricas e gasoduto.

07 de julho.
Empresários do setor portuário defen-
dem, em reunião na Abdib, ações institu-
cionais da entidade para as autoridades 
governamentais prorrogarem o Reporto, 
regime tributário especial que desonera 

Foto 1 
Em seminário organizado dia 15 de junho, Ralph Lima 
Terra, vice-presidente executivo da Abdib, apresentou 
cinco propostas para dinamizar as exportações de 
serviços de engenharia, das quais duas foram atendidas 
posteriormente. O poder público fortaleceu o orçamento 
e mudou regras de contabilidade do Proex-Equalização

Foto 2 
Executivos da Abdib participam do lançamento do Plano 
Nacional de Exportações, em 24 de junho, e consideram 
satisfatórias as medidas anunciadas

Foto 3 
Em reunião dia 25 de junho, o Comitê Legal e Tribu-
tário decidiu criar um grupo de trabalho para analisar 

as dificuldades para obtenção da certidão negativa de 
débitos e tributos federais

Fotos 4 e 5
Edson Carneiro coordena reunião do Comitê de 
Transmissão de Energia no dia 2 de julho, quando em-
presários demonstraram preocupação com o processo 
de transferência de instalações de transmissão para as 
distribuidoras e decidiram listar atos discricionários da 
agência reguladora nos últimos anos

Foto 6
Professora da FGV, Goret Pereira Paulo ouve argumentos 
de empresários do Comitê de Transmissão antes de 
opinar sobre aspectos financeiros e regulatórios do setor

Fotos 7 e 8
Antes e depois da reunião do Comitê de Transmissão, 
dia 2 de julho, empresários aproveitam para conversar 
sobre temas de interesse das empresas

1

2

3

4

7

5

8

6



RELATÓRIO ANUAL ABDIB      A VEZ DA INFRAESTRUTURA / THE TIME INFRASTRUCTURE

4342

PRINCIPAIS ATIVIDADES EM 2015
MAIN ACTIVITIES IN 2015

a aquisição de bens de capital para serem 
utilizados em investimentos nos portos.

07 de julho.
O Comitê de Indústrias da Abdib se 
reúne para discutir regimes tributários 
especiais, desoneração da folha de pa-
gamentos, terceirização, conteúdo local 
e acúmulo de créditos de PIS e Cofins, 
entre outros.

09 de julho.
Newton Azevedo, integrante do Conse-
lho Consultivo da Abdib e coordenador 
do Comitê de Recursos Hídricos e Sane-
amento Básico da entidade, participa da 
cerimônia de lançamento de um centro 
de capacitação em recursos hídricos no 
Distrito Federal, que incluiu o governa-
dor Rodrigo Rollemberg e diretor-geral 
do Office International de l’Eau Interna-
tional (órgão correspondente ao minis-
tério francês de águas), Jean-François 
Donzier.

13 de julho.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participa da realização do 
Congresso Brasileiro do Aço, realizado 
pelo Instituto Aço Brasil, organizado em 
13 e 14 de julho, em São Paulo.

14 de junho.
Empresários debatem, em reunião na 
sede da Abdib, em São Paulo, detalhes 
de um levantamento realizado para iden-
tificar pendências regulatórias, financei-
ras e contratuais, entre outros tipos, que 
impedem investimentos em contratos de 
concessão de transportes já assinados.

15 de julho.
Newton Azevedo, integrante do Conse-
lho Consultivo da Abdib e coordenador 
do Comitê de Recursos Hídricos e Sane-
amento Básico da entidade, participa, até 
17 de agosto, da 55ª reunião do Conse-
lho de Governadores do Conselho Mun-
dial da Água, na cidade de Hangzou, na 
China, na qual apresenta o projeto “Rumo 
a Brasília 2018 – Todos Pela Água”. 

Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participa de debate, pro-
movido pela Rádio Estadão, sobre infra-
estrutura inteligente, ao lado de Gesner 
Oliveira, consultor da GO Associados, e 
de Guilherme Mendonça, vice-presiden-
te da divisão de Gerenciamento de Ener-
gia da Siemens.

Integrantes do Comitê de Mobilidade 
Urbana da Abdib debatem, em reunião 
realizada na sede da entidade, em São 
Paulo, propostas para melhorar o sistema 

de garantias para projetos de parcerias 
público-privadas no setor.

16 de julho.
Em reunião do Comitê de Geração de 
Energia, foram discutidas premissas para 
financiar projetos de energia elétrica via 
mercado de capitais e project finance, 
entre outros assuntos.

17 de julho.
Integrantes do Comitê de Ferrovias da 
Abdib promovem reunião com o diretor 
de Planejamento da Empresa de Plane-
jamento e Logística (EPL), Fábio Barbosa, 
para debater programas, estudos e ações 
da instituição pública. 

19 de julho.
Fabio Aidar, diretor do EduCorp, progra-
ma de educação corporativa da Abdib, 
realiza reunião com a equipe da Pezco 
Microanalysis, liderada por Frederico 
Turolla, para debater aspectos de um 
possível curso de gerenciamento de 
projetos.

22 de julho.
Newton Azevedo, integrante do Conse-
lho Consultivo da Abdib e coordenador 
do Comitê de Recursos Hídricos e Sane-
amento Básico da entidade, participa de 
seminário organizado pela Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) 
para debater soluções para a crise hídri-
ca, com participação de Jerson Kelman, 
presidente da Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo (Sabesp), 
Alceu Guérios Bittencourt, presidente da 
Associação Brasileira de Engenharia Sa-
nitária e Ambiental de São Paulo (Abes) 
e Nadia Paterno, diretora da Divisão de 
Saneamento Básico da Fiesp.

22 de julho.
Abdib realiza reunião de Assembleia Ge-
ral Ordinária, na qual os participantes 
aprovaram o relatório de demonstração 
financeira de 2014, o orçamento para 
2015 e as alterações na composição dos 
conselhos Consultivo e de Administração.

23 de julho.
Em encontro realizado na sede da Abdib, 
integrantes do Comitê Legal e Tributário 
concluíram um documento no qual des-
crevem as dificuldades para as empresas 
obterem a Certidão Negativa de Débitos 
(CND) e sugerem propostas para serem 
discutidas com autoridades da Receita 
Federal em reunião a ser agendada em 
Brasília. Outros assuntos também foram 
tratados pelo comitê, entre eles as pro-
postas do governo federal para elevar as 
alíquotas de PIS/Cofins (PL 683/2015) 

e para criar o programa de redução de 
litígios tributários (MP 685/2015), que 
permite o uso de créditos de prejuízos 
fiscais e da base de cálculo negativa da 
CSLL para pagamento de dívida.

25 de julho.
O Comitê Executivo da Abdib debate 
aspectos referentes à contratação do 
próximo presidente-executivo da Abdib, 
ações de comunicação para celebrar o 
aniversário de 60 anos da Abdib e a defi-
nição dos nomes dos especialistas exter-
nos à entidade para compor o Comitê de 
Estratégia da Abdib.

28 de julho.
O Comitê de Exportação da Abdib realiza 
reunião para discutir diversos temas de 
política externa e comercial, entre eles o 
plano nacional de exportação, atividades 
no âmbito do BRICS Business Council e 
evolução do termo de cooperação com 
o governo paraguaio para investimentos 
em infraestrutura naquele país.

29 de julho.
Os integrantes do Comitê de Resíduos 
Sólidos da Abdib discutem ações rea-
lizadas para tentar evitar a prorrogação 
dos prazos para o cumprimento das obri-
gações existentes na Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010), 
principalmente as exigências para fechar 
lixões e aterros sanitários precários, e 
iniciativas possíveis para contribuir para 
que os municípios possam elaborar pla-
nos de gestão integrada.

29 de julho.
André Clark, coordenador do Comitê de 
Exportação da Abdib, participa de reunião 
do Conselho Consultivo do Setor Privado 
(Conex), com a presença do ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, Armando Monteiro, na qual de-
fendeu medidas que fortaleçam as linhas 
de financiamento para exportações e que 
foquem em mercados estratégicos para 
empresas brasileiras, como os continentes 
africano e latino-americano.

03 de agosto.
Abdib recebe Cherie Faiella, sócia da EY 
responsável pelo atendimento global da 
consultoria no Banco Mundial, para dis-
cutir ações e parcerias possíveis entre 
Abdib e Banco Mundial com o objetivo 
de aumentar a compreensão e a atrativi-
dade do setor de infraestrutura brasileiro 
para investidores privados.

No âmbito da composição de um Con-
selho Estratégico, a Abdib recebe o sub-
-procurador da República, Antonio Fon-

Foto 1
Gilberto Peralta, vice-presidente do Conselho de 
Administração da Abdib, coordena reunião do Comitê de 
Indústrias da Abdib, no dia 7 de julho, cuja pauta incluiu 
14 temas 

Foto 2
O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, lança ini-
ciativas para reforçar o suprimento energético no estado 
em evento para empresários do qual a Abdib participou

Foto 3
Empresários presentes em reunião do Comitê de 
Indústrias da Abdib, no dia 7 de julho, apresentaram 
diagnósticos e propostas para diversos itens, entre eles 
desoneração da folha de pagamentos, acúmulo de 
crédito tributários e conteúdo local no setor de energia 
elétrica
 
Foto 4
Reunião coordenada por Fabio Aidar, diretor do progra-
ma de educação corporativa da Abdib, dia 19 de julho, 
serve para avaliar questões pertinentes para a criação 
de um curso sobre gerenciamento de projetos

Foto 5
Newton Azevedo, integrante do Conselho Consultivo da 
Abdib e coordenador do Comitê de Recursos Hídricos e 
Saneamento Básico da entidade, defende propostas pra 
o saneamento básico em seminário no dia 22 de julho

Foto 6
André Clarck, coordenador do Comitê de Exportação 
da Abdib, informa os empresários presentes sobre as 
mais recentes ações para executar a agenda prioritária 
do comitê
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seca, para discutir aspectos do setor de 
infraestrutura.

04 de agosto.
Executivos da Abdib e consultores da 
EY debatem as primeiras informações 
de um diagnóstico que objetiva elaborar 
um plano estratégico institucional para a 
Abdib após realização de entrevistas in-
dividuais com conselheiros e entrevistas 
online com profissionais que atuam nos 
comitês da entidade. 

05 de agosto.
Abdib discute ações necessárias para a 
formatação do Observatório da Infraes-
trutura, plataforma para organização e 
análise de dados primários e secundários 
do setor.

06 de agosto.
Os comitês de Geração e de Transmis-
são de Energia da Abdib realizam reunião 
conjunta, com participação do presidente 
do Conselho de Administração da Abdib, 
Wilson Ferreira, para informar as mais 
recentes ações e propostas da entidade 
com o objetivo de superar os desafios 
existentes no setor elétrico.

07 de agosto.
Em reunião do Comitê Executivo da Ab-
dib, foram discutidas ações necessárias 
para a contratação do próximo presiden-
te-executivo da entidade e possíveis ini-
ciativas de comunicação referentes aos 
60 anos da Abdib.

11 de agosto.
Wilson Ferreira, presidente do Conselho 
de Administração da Abdib, participa da 
cerimônia de lançamento do Plano de In-
vestimentos em Energia Elétrica, lançado 
pelo governo federal, em Brasília, com 
participação da presidente da República, 
Dilma Rousseff, e do ministro de Minas e 
Energia, Eduardo Braga.

13 de agosto.
O Comitê Legal e Tributário da Abdib de-
bate temas de interesse do setor, como 
dificuldades para renovação da Certidão 
Negativa de Débitos (CND), critérios do 
Programa de Redução de Litígios Tribu-
tários e o Projeto de Lei 412/2011, que 
trata da responsabilidade civil do Estado 
e, consequentemente, de concessioná-
rias de serviços públicos, entre outros 
assuntos.

14 de agosto.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participa do Fórum Nacio-
nal da Indústria, organizado pela Confe-

deração Nacional da Indústria (CNI), na 
qual empresários debateram assuntos 
relativos à reforma do PIS/Cofins. 

17 de agosto.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, recebe, na sede da entida-
de, o futuro embaixador de Moçambique 
no Brasil, Rodrigo de Lima Bueno Soares, 
disposto a apoiar iniciativas brasileiras de 
exportação de serviços de engenharia 
para aquele país.

19 de agosto.
Em virtude da visita oficial da chanceler 
alemã Angela Merkel, o vice-presidente 
executivo da Abdib, Ralph Lima Terra, 
participa de reunião preparatória, lidera-
da pela presidente da República, Dilma 
Rousseff, no Palácio do Planalto, com 
empresários e líderes empresariais de 
setores-chave da economia, para deba-
ter oportunidades existentes e acordos 
bilaterais entre Brasil e Alemanha. 

André Clark, conselheiro da Abdib e co-
ordenador do Comitê de Exportação da 
entidade, participa do Encontro Nacio-
nal de Comércio Exterior (Enaex) 2015, 
onde defendeu que o Brasil use com 
mais intensidade os mecanismos de fi-
nanciamento e garantia existentes para 
apoiar exportadores.

Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa de duas reu-
niões em Brasília, nos dias 19 e 20 de 
agosto, com secretários dos ministérios 
da Fazenda e do Planejamento, além de 
representantes de agências reguladoras e 
de outros órgãos de governo, com o ob-
jetivo de propor soluções para entraves 
que impedem ou dificultam a efetivação 
de investimentos privados em contratos 
de concessão já assinados nas áreas de 
transportes. 

20 de agosto.
Em reunião do Comitê de Geração de 
Energia, na sede da Abdib, em São Paulo, 
empresários conheceram os trabalhos de-
senvolvidos e em realização promovidos 
pelo braço brasileiro da Comissão de In-
tegração Energética Regional (Cier) com 
foco na interconexão de infraestrutura de 
energia elétrica na América Latina. 

20 de agosto.
A Abdib participa de encontro do Con-
selho de Assuntos Legislativos (CAL) 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), órgão que analisa e orienta a ação 
política da CNI no Congresso Nacional, 
com foco no acompanhamento e na in-
fluência no processo legislativo.

Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa de almoço 
oferecido pelo governo brasileiro para 
empresários e autoridades de Brasil e 
Alemanha, no Palácio do Itamaraty, em 
virtude da visita oficial da chanceler ale-
mã Angela Merkel.

21 de agosto.
A Abdib realiza reunião com as consulto-
rias PwC, KPMG e EY para construir um 
termo de referência para a elaboração de 
um plano de longo prazo para os seto-
res de infraestrutura, com participação 
de Wilson Ferreira e Gilberto Peralta, 
respectivamente presidente e vice-pre-
sidente do Conselho de Administração 
da Abdib, além de Ralph Lima Terra, vice-
-presidente executivo da Abdib.

Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, recebe, em reunião na 
Abdib, Bruno Nadalutti, executivo do 
Banco de Desenvolvimento da América 
Latina (CAF), para analisar uma iniciativa 
do bando que objetiva criar um fundo de 
investimento em debêntures de projetos 
de infraestrutura no Brasil.

31 de agosto.
Wilson Ferreira, presidente do Conse-
lho de Administração da Abdib, e Ralph 
Lima Terra, vice-presidente executivo da 
Abdib, comparecem ao “Fórum Exame: 
o Brasil dos Próximos Anos”, que contou 
com palestras de Michel Temer, vice-
-presidente da República; Joaquim Levy, 
ministro da Fazenda, Augusto Nardes, 
ministro do Tribunal de Contas da União 
(TCU), e do juiz federal Sérgio Moro.

02 de setembro.
Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo da Abdib, participa de reunião no 
Bradesco na qual apresenta, para exe-
cutivos e investidores institucionais do 
banco, aspectos gerais e perspectivas 
dos setores de infraestrutura.

03 de setembro.
Em reunião do Comitê de Transmissão da 
Abdib, empresários avaliam as razões que 
levaram ao fracasso do leilão de linhas de 
transmissão em 26 de agosto, entre elas 
incertezas na economia brasileira, valores 
insuficientes para as receitas anuais, con-
dições de financiamento ruins, aumentos 
de custos dos investimentos e questões 
tributárias.

03 de setembro.
Ricardo Castanheira, conselheiro da 
Abdib e coordenador do Comitê de 
Mobilidade Urbana da Abdib, lidera reu-
nião com o secretário do Programa de 

Foto 1
Em reunião do Comitê de Resíduos, dia 29 de julho, 
empresários defendem que os prazos para o cumprimen-
to da Política Nacional de resíduos Sólidos não sejam 
prorrogados

Foto 2
O presidente do Conselho de Administração da Abdib, 
Wilson Ferreira, coordenou reunião com empresários 
dos comitês de Geração e de Transmissão de Energia 
da Abdib para relatar a evolução das ações e propostas 
da entidade ao longo do ano para superar os desafios 
existentes no setor elétrico

Foto 3
Além de discutir recentes medidas governamentais 
para os setores de geração e distribuição de energia, 

empresários discutiram a necessidade de o governo 
federal oferecer soluções aos problemas de transmissão 
de energia também

Foto 4
Antes do início da reunião do Comitê de Resíduos 
Sólidos, empresários avaliam estratégias para debater, 
no Congresso Nacional, propostas para reforçar o plane-
jamento e os investimentos para encerrar as atividades 
de lixões espalhados pelo Brasil

Foto 5 
Em reunião do Comitê Legal 
e Tributário da Abdib, dia 13 
de agosto, coordenada por 
Lauro Celidônio, conselheiro 
da Abdib, houve intenso 
debate sobre o Programa 
de Redução de Litígios 
Tributários, alvo de Medida 
Provisória

Foto 6
Os participantes do Comitê 
Legal e Tributário considera-
ram as regras do programa 

discricionárias, subjetivas e sem razoabilidade por 
criminalizar ações de planejamento tributário realizadas 
em conformidade com a legislação em vigor

Foto 7
Em reunião no dia 20 de agosto, empresários do Comitê 
de Geração de Energia da Abdib são convidados a 
participar das atividades do Comitê de Exportação da 
entidade cuja pauta prevê, entre outros temas, a integra-
ção energética entre países sul-americanos
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Aceleração do Crescimento (PAC), Mau-
ricio Muniz, além de outras autoridades 
e empresários, em Brasília, para avaliar 
dificuldades e soluções no licenciamen-
to ambiental de concessões de rodovias 
com contratos já assinados. 

04 de setembro.
No esforço para destravar pendências 
regulatórias, ambientais, financeiras e 
contratuais existentes em contratos já 
assinados de concessão de transportes, 
empresários participam de reunião pre-
paratória na Abdib, em São Paulo, para 
avaliar problemas possíveis soluções.

Em reunião extraordinária do Conselho 
de Administração da Abdib, foram dis-
cutidas questões relativas ao processo 
de contratação do novo presidente 
executivo da entidade. Em um segundo 
momento do encontro, houve debate 
com Clóvis de Barros Filho, professor de 
Ética da USP e doutor em Comunicação, 
no intuito de finalizar a composição do 
futuro Conselho Estratégico da Abdib 
com presença de especialistas em áreas 
diversas de interesse da entidade.

08 de setembro.
Em reunião conjunta dos conselhos de 
Administração e Consultivo da Abdib, o 
presidente do Conselho de Administra-
ção da entidade, Wilson Ferreira, relata 
as últimas ações de gestão institucional 
da Abdib – código de conduta, contra-
tação do futuro presidente executivo, 
criação de um plano estratégico institu-
cional, formação do Conselho Estraté-
gico e estruturação de uma plataforma 
para organização de estatísticas – e 
também assuntos relativos aos setores 
de infraestrutura, como a busca de uma 
solução ao risco hidrológico na geração 
de energia elétrica e ações para destra-
var investimentos em contratos de con-
cessão já assinados.

09 de setembro.
Abdib realiza reunião com Luiz Lara, da 
New, Lara, para discutir a possibilidade 
de elaboração de um livro alusivo ao ani-
versário de 60 anos da Abdib em defesa 
do desenvolvimento da infraestrutura e 
da indústria de base. 

Comitê de Mobilidade Urbana da Abdib 
realiza reunião para apresentar resulta-
dos preliminares de temas em discussão 
em dois grupos de trabalho: autoridade 
metropolitana e garantias. 

11 de setembro.
Wilson Ferreira, presidente do Conselho 
de Administração da Abdib, e Ralph Lima 

Terra, vice-presidente executivo da Ab-
dib, participaram de reunião no escritório 
do Ministério da Fazenda, em São Paulo, 
convocada pelo secretário-executivo do 
Ministério de Minas e Energia (MME), 
Luiz Eduardo Barata Ferreira, para deba-
ter a licitação de 29 usinas hidrelétricas 
com prazos de concessão vencidos ou 
vincendos e identificar possíveis entra-
ves regulatórios, financeiros ou técnicos 
à participação dos investidores. 

A Abdib realiza reunião com as consulto-
rias PwC, KPMG e EY para construir um 
termo de referência para a elaboração de 
um plano de longo prazo para os setores 
de infraestrutura.

15 de setembro.
O vice-presidente executivo da Abdib, 
Ralph Lima Terra, participa de reunião 
do Conselho de Assuntos Legislativos 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) destinada principalmente à dis-
cussão do PL 3.729/04,  que disciplina 
o processo de licenciamento ambiental, 
com participação do deputado Ricardo 
Tripoli (PSDB/SP).

16 de setembro.
Os conselheiros da Abdib Ricardo Cas-
tanheira e André Clark, respectivamente 
coordenadores dos comitês de Mobili-
dade Urbana e de Exportação da enti-
dade, representam a Abdib no Fórum 
Nacional, tradicional congresso que dis-
cute caminhos para o desenvolvimento 
brasileiro, para tratar, respectivamente, 
sobre planejamento e financiamento de 
projetos de mobilidade urbana e uma 
agenda de propostas para o Brasil am-
pliar a internacionalização das empresas 
e as exportações de bens e serviços de 
infraestrutura.

17 de setembro.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, e Andre Clark, coordena-
dor do Comitê de Exportação da Abdib, 
participam de reunião com Claudio Puty, 
secretário de Assuntos Internacionais do 
Ministério do Planejamento, em Brasília, 
para discutir ações para aumentar a inser-
ção das empresas brasileiras no comércio 
internacional. 

17 de setembro.
Em reunião do Comitê de Geração de 
Energia da Abdib, empresários discutem, 
entre outros temas, os efeitos da Portaria 
429 do Ministério de Minas e Energia, de 
11 de setembro, que autoriza empresas 
estrangeiras a participarem do leilão de 
29 usinas hidrelétricas com prazos de 
concessão vencidos ou vincendos. 

23 de setembro.
Gustavo Barreto, conselheiro e coorde-
nador do Comitê de Ferrovias da Abdib, 
representa a entidade no Fórum de Segu-
rança Jurídica e Infraestrutura, organiza-
do pela Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), com a presença do ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy. O evento aborda 
temas como riscos regulatórios no Brasil, 
fortalecimento da regulação, revisão tari-
fária, risco tributário, equilíbrio econômi-
co e financeiro, segurança jurídica para 
atrair investimento, concessões e parce-
rias público-privadas.

24 de setembro.
A Seção Brasil, grupo formado por em-
presas e instituições brasileiras que 
participam das atividades do Conselho 
Mundial, realiza reunião na Abdib com 
o objetivo foi disseminar informações 
sobre as últimas e as próximas reuniões 
ocorridas no Conselho Mundial da Água 
e avaliar as ações necessárias para a re-
alização da 8ª edição do Fórum Mundial 
da Água, em Brasília, em março de 2018. 

25 de setembro.
A Abdib promove reunião com as con-
sultorias EY, PWC e KPMG para definir 
um termo de referência para um plano 
de infraestrutura para o Brasil. 

29 de setembro.
Abdib realiza encontro com o secretário 
de Recursos Hídricos do Estado de São 
Paulo, Benedito Braga, na sede da enti-
dade, na capital paulista, para conhecer 
com profundidade as ações empreendi-
das pelo governo paulista para contornar 
a crise hídrica e aumentar a segurança 
no abastecimento com ações de curto, 
médio e longo prazo.

30 de setembro
Em reunião do Comitê de Resíduos Sóli-
dos da Abdib, empresários e dirigentes de 
instituições setoriais conhecem as conclu-
sões de um estudo realizado pela Asso-
ciação Internacional de Resíduos Sólidos 
(ISWA, em inglês) que avaliou impactos e 
custos da existência de lixões no Brasil e 
no mundo, com a presença Antonis Ma-
vropoulos, coordenador do estudo.

01 de outubro
Empresários do Comitê de Transmissão 
de Energia da Abdib realizam reunião para 
discutir aspectos regulatórios e operacio-
nais que impactam na gestão dos contra-
tos das empresas do setor.

02 de outubro.
Integrantes do Comitê de Exportação da 
Abdib sugerem um posicionamento mais 

incisivo da Abdib sobre os benefícios, para 
o Brasil, de investimentos em projetos de 
integração de infraestrutura na América 
do Sul e também propõem que a entida-
de avance mais rapidamente nas ações 
necessárias para viabilizar tais empreendi-
mentos entre países do continente.

06 de outubro.
Em dois dias de encontros, foram realiza-
das duas reuniões no Conselho Consultivo 
do Setor Privado (Conex) da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex), do qual a Ab-
dib faz parte, com objetivo de identificar 
ações para compor o plano estratégico do 
conselho, em cinco frentes: financiamen-
tos e garantias às exportações; tributação; 
acesso a mercados; promoção comercial; 
e facilitação de comércio.

07 de outubro.
Abdib e Ministério da Fazenda realizaram 
reunião em Brasília, para discutir soluções 
para entraves em contratos já assinados 
de concessão de transportes e condições 
atrativas para os próximos leilões de con-
cessão. O encontro foi focado em aspec-
tos de financiamento e garantias.

07 de outubro.
A Abdib participa de reunião com 
Romeu Rufino, diretor-presidente da 
Aneel, em Brasília, acompanhado de di-
retores e superintendentes da agência 
reguladora. Participaram, por parte da 
Abdib, Wilson Ferreira, presidente do 
Conselho de Administração; Britaldo 
Soares e Solange Ribeiro, conselheiros; 
Ralph Lima Terra, vice-presidente exe-
cutivo; e Paulo Ricardo Ribeiro Pinto, 
presidente da Light, como convidado 
especial. O objetivo foi debater desa-
fios financeiros enfrentados pelas em-
presas do setor, principalmente os im-
pactos da Conta de Compensação de 
Variação de Valores de Itens da Parcela 
A (CVA) para as distribuidoras e do ris-
co hidrológico (GSF) para as empresas 
geradoras de energia. 

08 de outubro.
Em reunião do Comitê Legal e Tributário 
da Abdib, os participantes debateram a 
evolução e os impactos de diversas maté-
rias tributárias, medidas provisórias e pro-
jetos de lei. Receberam especial atenção 
as propostas de alteração de Imposto de 
Renda sobre ganhos de capital, de mu-
dança nas regras para dedução de juros 
sobre o capital próprio e de incidência de 
IOF nas operações de conta corrente.

08 de outubro.
A Abdib participa de missão empresarial 
do governo brasileiro para a Colômbia, 

entre os dias 8 e 9 de outubro, lidera-
do pela Presidente da República, Dilma 
Rousseff. Presidentes de ambos os pa-
íses assinaram um acordo bilateral de 
facilitação de investimentos e um se-
minário foi realizado para discutir, entre 
outros assuntos, ações de promoção e 
facilitação de investimentos entre Brasil 
e Colômbia.

09 de outubro.
Integrantes das consultorias Ey, PwC e 
KPMG se reúnem na Abdib para finalizar 
o plano de ação para produzir um termo 
de referência de um plano da Abdib para 
os setores de infraestrutura no longo 
prazo. Os assuntos serão abordados sob 
seis pontos de vista: planejamento; es-
truturação; licitação, contratos e regula-
ção; financiamento; gestão de contratos; 
e fiscal e tributário.

14 de outubro.
O coordenador do Comitê de Exportação 
da Abdib também participa de seminário 
que celebrou os 50 anos de funciona-
mento do Departamento de Promoção 
Comercial e Investimentos (DPR) do 
Ministério das Relações Exteriores. An-
dré Clark avaliou ações de promoção de 
exportações brasileiras e de atração de 
investimentos estrangeiros e reforçou 
a importância da diplomacia comercial 
brasileira. 

15 de outubro.
Wilson Ferreira, presidente do Conselho 
de Administração da Abdib, participa do 
“Seminário Brasil 2016 - Perspectivas 
para o País”, onde apontou que um dos 
caminhos para o Brasil sair da atual crise 
econômica é acelerar o investimento nos 
setores de infraestrutura, atualmente es-
tacionado em pouco acima de 2,0% em 
relação ao PIB. 

15 de outubro.
Integrantes do Comitê de Geração de 
Energia da Abdib, em reunião realizada 
na Abdib, avaliam as perspectivas da 
geração térmica de energia elétrica a 
partir da biomassa e as expectativas com 
o leilão de 29 usinas hidrelétricas com 
contratos de concessão vencidos, entre 
outros assuntos.

16 de outubro.
Integrantes das consultorias Ey, PwC e 
KPMG se reuniram na Abdib para fina-
lizar o plano de ação para produzir um 
termo de referência de um plano da 
Abdib para os setores de infraestrutura 
no longo prazo. Os assuntos serão abor-
dados sob seis pontos de vista: planeja-
mento; estruturação; licitação, contratos 

e regulação; financiamento; gestão de 
contratos; e fiscal e tributário.

21 de outubro.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participa de um debate so-
bre conformidade e ética promovido pela 
Caixa, empresa associada da Abdib, para 
gestores da própria instituição financeira. 
Entre os palestrantes, estavam os procu-
radores Carlos Fernando dos Santos Lima 
e Deltan Dallagnol, que abordaram teses 
como a lei de combate à corrupção e pro-
postas para aperfeiçoar o Código Penal.

22 de outubro.
A Abdib realiza reunião para prosseguir no 
esforço de elaborar um código de ética 
para a Abdib. O objetivo, em uma primeira 
fase, é criar um código de ética e alguns 
regulamentos para atividades da entida-
de, de acordo com riscos identificados. 

23 de outubro.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, comparece a um seminá-
rio, organizado pelo jornal O Estado de S. 
Paulo e patrocinado pela CCR, empresa 
associada da Abdib, para debater dire-
trizes para a retomada do crescimento 
econômico via investimento em infra-
estrutura. Palestraram Mauricio Muniz, 
secretário do Plano de Aceleração do 
Crescimento (PAC); Raul Velloso, econo-
mista e especialista em finanças públicas; 
Gesner Oliveira, professor da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) e sócio da GO As-
sociados; entre outros. 

28 de outubro.
A PSR, consultoria especializada no se-
tor elétrico, apresenta as conclusões de 
um relatório semestral para um grupo de 
trabalho do Comitê de Geração de Ener-
gia formado para avaliar periodicamente 
questões referentes ao planejamento 
energético.

28 de outubro.
O grupo de trabalho formado por pro-
fissionais das consultorias EY, PWC e 
KPMG e dos escritórios de advocacia 
Mattos Filho, Machado Meyer e Tozzini 
Freire realiza reunião para prosseguir nas 
ações necessárias para a elaboração de 
um termo de referência de um plano da 
Abdib para os setores de infraestrutura 
no longo prazo. Neste encontro, os parti-
cipantes debateram detalhes de propos-
tas no setor de mobilidade urbana.

29 de outubro.
André Clark, conselheiro e coordena-
dor do Comitê de Exportação da Abdib, 
representa a entidade e o setor privado 
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brasileiro dos mercados de infraestrutura 
em seminário promovido pela Unasul, nos 
dias 29 e 30 de outubro, no Equador, com 
foco em projetos de integração de infra-
estrutura no continente sul-americano.

30 de outubro.
O grupo de trabalho formado por profis-
sionais das consultorias EY, PWC e KPMG 
e dos escritórios de advocacia Mattos 
Filho, Machado Meyer e Tozzini Freire 
realiza nova reunião para prosseguir nas 
ações necessárias para a elaboração de 
um termo de referência de um plano da 
Abdib para os setores de infraestrutura no 
longo prazo. Os participantes debateram 
novamente detalhes de propostas no se-
tor de mobilidade urbana.

03 de novembro.
Abdib realiza reunião para discutir, com 
integrantes do Conselho Consultivo e 
de comitês da entidade, a elaboração de 
um termo de referência que dará suporte 
para o plano de infraestrutura de longo 
prazo. O objetivo foi apresentar diretri-
zes, método, próximas etapas, cronogra-
ma e tarefas a serem realizadas, princi-
palmente no que se refere à colaboração 
dos comitês da Abdib. 

03 de novembro.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participa da Convenção de 
Vendas da Siemens, em Atibaia (SP). Para 
um público de cerca de 500 gestores da 
companhia, Terra discutiu perspectivas, 
potencial e desafios da infraestrutura. O 
painel também contou com participação 
de Gilson Krause, conselheiro da Abdib 
e presidente da Promon, e Bernardo Fi-
gueiredo, ex-presidente da Empresa de 
Planejamento e Logística (EPL).

05 de novembro.
A Abdib realiza, nos dias 5 e 6 de novem-
bro, em Brasília, o “II Seminário de Infra-
estrutura de Transportes e Regulação no 
Brasil”. Entre os palestrantes, o evento 
contou com ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), o presidente do Cade, 
economistas, empresários, magistrados e 
acadêmicos de relevância. Cerca de 280 
pessoas compareceram aos debates.

05 de novembro.
Integrantes do Comitê de Transmissão 
de Energia da Abdib discutem assuntos 
para serem abordados em reunião com 
a diretoria da Aneel, em 2 de dezembro, 
que marcará a retomada de reuniões 
semestrais dos agentes do setor (Abdib, 
Abrate e ONS) com a agência reguladora 
do setor elétrico.

05 de novembro.
O vice-presidente executivo da Abdib, 
Ralph Lima Terra, participa de um encon-
tro em Brasília organizado pelo Ministé-
rio do Planejamento com empresários de 
Brasil e Itália para discutir oportunidades 
de investimento em infraestrutura no 
Brasil, sobretudo em transportes, que 
culminou na assinatura de um memoran-
do de entendimento para desenvolver 
investimentos conjuntos.

09 de novembro.
A Abdib participa de audiências com 
os deputados Ricardo Tripoli e Eduardo 
Bolsonaro para debater alterações pre-
tendidas pelo Congresso Nacional na 
Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), com atenção ao prazo para en-
cerramento dos lixões. A Abdib defende 
medidas que viabilizem receitas para que 
estados e municípios tenham condições 
de investir e custear os serviços previs-
tos na PNRS no longo prazo, inclusive a 
disposição ambientalmente adequada de 
resíduos ou rejeitos.

11 de novembro.
Edson Carneiro, coordenador executivo 
dos comitês de Geração e Transmissão 
de Energia Elétrica da Abdib, e José Ma-
ria Garcia, diretor de Comitês Temáticos 
da entidade, participam do Encontro dos 
Altos Executivos do Setor Elétrico, orga-
nizado pela ABCE (Associação Brasileira 
de Companhias de Energia Elétrica) com 
presença de presidentes de empresas e 
formadoras de opinião no setor elétrico 
nacional, incluindo geração, transmissão, 
distribuição e comercialização de energia 
elétrica, para discutir o modelo atual e as 
propostas para reequilíbrio e retomada 
dos investimentos no setor elétrico.

12 de novembro.
O Comitê Legal e Tributário aprova a 
criação de dois grupos de trabalho para 
retomar a discussão, na Abdib, de aspec-
tos sobre contratação do setor público 
e licenciamento ambiental. O objetivo 
é acompanhar a tramitação de matérias 
legislativas no Congresso Nacional, ava-
liando questões pertinentes e conver-
gentes às necessidades das empresas do 
setor de infraestrutura e do país. 

12 de novembro.
Consultorias e escritórios de advoca-
cia que trabalham na elaboração de um 
termo de referência para a Abdib contar 
com um plano de infraestrutura de longo 
prazo debatem os entraves e as soluções 
possíveis, bem como impactos e benefí-
cios das propostas, para o setor de trans-
missão de energia, com participação de 

Edson Carneiro, coordenador-executivo 
dos comitês de Geração e Transmissão 
de Energia Elétrica da Abdib.

13 de novembro.
Newton Azevedo, conselheiro da enti-
dade e coordenador do Comitê de Re-
cursos Hídricos e Saneamento Básico da 
Abdib, participa da 7ª assembleia geral 
do Conselho Mundial da Água para de-
finir as ações da instituição global e para 
eleger novos governadores para os pró-
ximos três anos.

16 de novembro.
Wilson Ferreira e Gilberto Peralta, presi-
dente e vice-presidente do Conselho de 
Administração da Abdib, respectivamen-
te, e Ralph Lima Terra, vice-presidente 
executivo da entidade, são recebidos 
pelo ministro do Planejamento, Nelson 
Barbosa, em São Paulo, para discutir pro-
postas e iniciativas para incrementar o 
investimento em infraestrutura e o cres-
cimento da economia.

17 de novembro.
A Abdib realiza reunião com representan-
tes de empresas de concessão de trans-
porte para avaliar os desafios existentes 
para o financiamento de investimentos 
em projetos rodoviários para contratos 
de concessão assinados nos últimos dois 
anos diante do cenário macroeconômi-
co mais restritivo e das novas diretrizes 
operacionais do BNDES.

19 de novembro.
Integrantes do Comitê de Geração de 
Energia da Abdib discutem desafios e so-
luções para assegurar o funcionamento 
adequado do mercado elétrico e garantir 
a expansão da oferta de eletricidade. O 
objetivo é contribuir com consultores 
que elaboram um termo de referência 
para o InfraBrasil 2030, plano de infraes-
trutura de longo prazo da Abdib. 

24 de novembro.
Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, participou de audiência no 
Ministério do Planejamento para discu-
tir ações necessárias para reformular as 
regras de desapropriações para fins de 
utilidade pública no Brasil, ainda regidas 
por um Decreto-Lei de 1941.

André Clark, conselheiro e coordenador 
do Comitê de Exportação da entidade, 
participa do seminário Africa Day 2015, 
iniciativa do BNDES e do Banco Afri-
cano de Desenvolvimento (AfDB) para 
ampliar oportunidades de negócios e 
investimentos entre empresas brasileiras 
e africanas.

Foto 1
As razões que levaram ao fracasso do leilão de linhas 
de transmissão em 26 de agosto dominaram a pauta 
de discussão da reunião do Comitê de Transmissão da 
Abdib, dia 3 de setembro

Foto 2
Em reunião do Comitê de Geração de Energia da Abdib, 
em 17 de setembro, empresários discutiram regras do 
Ministério de Minas e Energia para o leilão de 29 usinas 
hidrelétricas com prazos de concessão vencidos ou 
vincendos

Foto 3
Giancarlo Gerli, executivo do setor de recursos hídricos, 
conversa com Ralph Lima Terra, vice-presidente execu-
tivo da Abdib, no dia 24 de setembro, sobre ações em 
curso no setor

Foto 4
Benedito Braga, secretário de Saneamento e Recursos 
Hídricos do Estado de São Paulo, conversa com empresá-
rios da Abdib e do setor de saneamento básico antes de 
evento no qual apresentou resultados de medidas instituí-
das para enfrentar a crise hídrica em São Paulo, como a 
transferência de água entre sistemas, uso do volume mor-
to, combate às perdas, concessão de bônus por redução 
de consumo e aplicação de multas por excesso

Foto 5
Em reunião dia 30 de 
setembro do Comitê de 
Resíduos Sólidos da Abdib, 
estudo divulgado apontou 
que resíduos gerados por 
75 milhões de brasileiros 
são enviados para locais 
precários, o que acarreta 
em gastos públicos de R$ 
1,5 bilhão por ano em ações 
de saúde

Foto 6
Em reunião dia 2 de outu-
bro, empresários discutem 
estratégias de internacio-
nalização das empresas, 
incluindo ações para inserir 

a Abdib em fóruns e instâncias de comércio exterior 
para aumentar a influência e viabilizar programas e 
investimentos

Foto 7 
Em reunião do Comitê Legal e Tributário, dia 7 de 
outubro, os participantes debateram a evolução e os 
impactos de diversas matérias tributárias, medidas pro-
visórias e projetos de lei, como propostas de alteração 
de Imposto de Renda sobre ganhos de capital
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Foto 1
No Comitê de Geração de Energia, dia 15 de outubro, 
empresários avaliam perspectivas da geração térmica de 
energia elétrica a partir da biomassa

Fotos 2 e 3
Maurício Endo, da KPMG, coordena reunião de 
profissionais responsáveis por redigir um termo de 
referência para um plano de propostas para entraves em 
infraestrutura

Fotos 1 e 2
Abdib promoveu, nos dias 5 e 6 de novembro, seminário 
em Brasília com profissionais e autoridades do Poder Ju-
diciário, do Ministério Público, das agências reguladoras 
e de órgãos de controle

Foto 3
Em evento da Abdib, o ministro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), João Otávio de Noronha, critica o descum-
primento de preceitos constitucionais que acarretam, 
consequentemente, em processos judiciais

Foto 4
No dia 5 de novembro, agentes do setor de transmissão 
realizam reunião preparatória para um encontro com 
autoridades do governo federal, incluindo órgãos regula-
dores e de operação do sistema elétrico

Foto 5
O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), marco 
Aurélio Mello, opina sobre conflitos judiciais entre poder 
público e setor privado em seminário realizado pela 
Abdib em Brasília

Foto 4
Na Unasul, nos dias 29 e 30 de outubro, Abdib 
defendeu investimentos em projetos de integração de 
infraestrutura entre países sul-americanos

Foto 5
Grupo de profissionais de empresas associadas, coor-
denado por Lauro Celidônio, debatem melhorais nas 
regras de desapropriações públicas, um dos principais 
problemas de infraestrutura

Foto 6
Ralph Lima Terra, vice-presidente executivo da Abdib, par-
ticipa da Convenção de Vendas da Siemens, em Atibaia

Foto 7
No dia 13 de novembro ocorre a 7ª assembleia geral do 
Conselho Mundial da Água – do qual a Abdib participa - 
para definir as ações da instituição global
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25 de novembro.
Integrantes do Comitê de Resíduos Só-
lidos da Abdib discutem desafios e so-
luções para assegurar o funcionamento 
adequado do mercado de resíduos sóli-
dos e garantir a prestação do serviço, o 
cumprimento de contratos e a expansão 
da iniciativa privada. O objetivo é contri-
buir com consultores que elaboram um 
termo de referência para o InfraBrasil 
2030, plano de infraestrutura de longo 
prazo da Abdib.

27 de novembro.
O vice-presidente executivo da Abdib, 
Ralph Lima Terra, participa da reunião 
do Fórum Nacional da Indústria, coor-
denado pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), para discutir, com outras 
lideranças empresariais, a agenda de ne-
gociações comerciais do Brasil.

30 de novembro.
Representantes de diversas empresas 
associadas da Abdib realizaram reunião, 
na sede da entidade, em São Paulo, para 
analisar possíveis aperfeiçoamentos no 
Decreto-Lei 3.365, de 21 de junho de 
1941, que dispõe sobre desapropria-
ções por utilidade pública.

01 de dezembro.
Comitê de Exportação da Abdib realiza 
reunião para debater os últimos aconte-
cimentos e as próximas ações em diver-
sas iniciativas nas áreas de política exter-
na, integração de infraestrutura regional 
e mercado dos países que compõem o 
BRICS, entre outros assuntos.

02 de dezembro.
Integrantes do Comitê de Transmissão 
de Energia da Abdib se reúnem para pre-
parar uma pauta de discussão para uma 
reunião com a diretoria-geral da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), no 
dia 3 de dezembro, e participação adi-
cional de dirigentes da Associação Bra-
sileira das Empresas de Transmissão de 
Energia Elétrica (Abrate) e do Operador 
Nacional do Sistema (ONS).

03 de dezembro.
Edson Carneiro e José Maria Garcia, res-
pectivamente coordenador-executivo 
dos comitês de Transmissão e Geração de 
Energia e gerente de Comitês Temáticos 
da Abdib, participam de encontro com 
dirigentes da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), da Associação Brasileira 
das Empresas de Transmissão de Energia 
Elétrica (Abrate) e do Operador Nacional 
do Sistema (ONS), na sede da agência re-
guladora, em Brasília, para discutir ques-
tões como: processo de indenização das 

concessões renovadas; alinhamento do 
custo de capital às condições de mercado; 
custos de financiamento e de garantias; 
atualização dos valores de remuneração 
dos investimentos em reforços e melho-
rias em ativos de transmissão de energia; 
e revisão do banco de preços utilizado nas 
autorizações de reforços e melhorias, en-
tre outros temas.

03 de dezembro.
Integrantes do Comitê de Resíduos Só-
lidos da Abdib se reúnem para finalizar 
uma análise que contemple desafios e 
propostas do setor de resíduos sólidos 
para orientar a elaboração de um termo 
de referência para o plano de infraestru-
tura de longo prazo da Abdib.

04 de dezembro.
Empresários dos conselhos de Adminis-
tração e Consultivo da Abdib recebem 
o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, na 
sede da entidade, em São Paulo, para 
discutir projetos e medidas administrati-
vas para acelerar o trâmite dos empre-
endimentos de infraestrutura, aumentar 
a segurança jurídica e retomar os investi-
mentos no setor, com forte participação 
do setor privado.

Empresários dos conselhos de Adminis-
tração e Consultivo da Abdib recebem 
o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, na 
sede da entidade, em São Paulo, para 
discutir projetos e medidas administrati-
vas para acelerar o trâmite dos empre-
endimentos de infraestrutura, aumentar 
a segurança jurídica e retomar os investi-
mentos no setor, com forte participação 
do setor privado.

10 de dezembro.
O Comitê de Resíduos Sólidos, após 
identificar a necessidade de criar qua-
tro grupos de trabalho - Garantias de 
Recebimento; Modelo de Contratação; 
Regulação e Fiscalização; e Área Privada 
Industrial – para resolver alguns entraves 
existentes no setor, realiza uma reunião 
para eleger integrantes e os respectivos 
coordenadores. 

Consultores e advogados que trabalham 
na elaboração de um termo de referên-
cia do Infra Brasil 2030, plano de longo 
prazo da Abdib para a infraestrutura, 
realizaram debate com integrantes do 
Comitê de Recursos Hídricos e Sanea-
mento Básico para identificar desafios 
e possíveis soluções para os setores de 
água e esgoto.

10 de dezembro.
Os integrantes do Comitê Legal e Tri-

butário discutem uma ampla pauta de 
assuntos, com destaque para desapro-
priações e contratações públicas. Três 
grupos de trabalho discutem sugestões 
sobre desapropriações, PLS 559/2013 
(regras de contratações públicas) e as 
características do programa PPP Mais, 
modelo de contratação e gestão para 
projetos de infraestrutura que foi ideali-
zado pelo Ministério da Fazenda.

10 de dezembro.
Abdib e BNDES realizam reunião, em São 
Paulo, para discutir as condições de finan-
ciamento de longo prazo do banco para 
os investimentos previstos nos contratos 
de concessão rodoviária leiloados na pri-
meira fase do Programa de Investimentos 
em Logística (PIL). 

14 de dezembro.
Consultores e advogados que trabalham 
na elaboração de um termo de referên-
cia do Infra Brasil 2030, plano de longo 
prazo da Abdib para a infraestrutura, 
realizam debate com integrantes do Co-
mitê de Ferrovias para identificar desa-
fios e possíveis soluções para os setores 
de ferrovias.

14 de dezembro.
Em reunião realizada na sede da Abdib, 
em São Paulo, integrantes do Comitê de 
Ferrovias da entidade debatem aspectos 
administrativos e regulatórios que im-
pactam os futuros leilões de concessão 
de empreendimentos ferroviários que 
constam no Programa de Investimento 
em Logística (PIL).

17 de dezembro.
Integrantes do Comitê de Geração de 
Energia da Abdib realizam reunião para 
debater, entre outros assuntos, aspectos 
econômicos e financeiros que impactam 
na atratividade dos investimentos no 
setor, como deterioração dos funda-
mentos fiscais, mudanças regulatórias 
constantes, elevação do risco-país e do 
risco regulatório, aumento do custo de 
capital próprio e de terceiros e condições 
menos favoráveis para concessão de fi-
nanciamentos.

17 de dezembro.
O Comitê Legal e Tributário da Abdib re-
aliza reunião para tratar exclusivamente 
do programa PPP Mais, um modelo alter-
nativo de contratação pública em fase de 
criação pelo Ministério da Fazenda.

PRINCIPAIS ATIVIDADES EM 2015
MAIN ACTIVITIES IN 2015

Fotos 1 e 3
Empresários avaliam entraves existentes no setor de 
geração de energia, dia 19 de novembro, para reunião 
com autoridades federais. A avaliação dos investidores 
é que o setor convive com crescente risco regulatório e 
perda de atratividade

Foto 2
Em reunião dia 12 de novembro, integrantes do Comitê 
Legal e Tributário debatem a pertinência de criar grupos 
de trabalho sobre contratação do setor público e licen-
ciamento ambiental

Foto 4
Empresários que atuam no setor de resíduos sólidos 
discutem, dia 25 de novembro, como garantir o cumpri-
mento de contratos e a segurança jurídica - conceitos 
primordiais para expandir os investimentos privados

Fotos 5 e 6
No dia 30 de novembro, empresários avaliam plano de 
trabalho para consolidar sugestões da Abdib para aper-
feiçoar regras de desapropriações em casos de utilidade 
pública. Comitê foi um dos mais ativos em 2015

Foto 7
Em reunião dia 1 de dezembro, empresários concordam 
que é fundamental que a Agência Brasileira Gestora de 
Fundos Garantidores e Garantias (ABGF) passe a operar 
rapidamente, ofertando garantias às exportações 
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PRINCIPAIS ATIVIDADES EM 2015
MAIN ACTIVITIES IN 2015

Diretoria da ABDIB 2014/2017

Fotos 1 e 2
Carlos Villa, coordenador do Comitê de Resíduos Sólidos, 
coordena a elaboração de uma agenda de propostas 
para o setor, no dia 3 de dezembro, incluindo avaliação 
sobre problemas do setor

Foto 3
O programa PPP Mais foi o assunto central do encontro 
realizado com Joaquim Levy, ministro da Fazenda, dia 4 
de dezembro, na sede da entidade, da qual participaram 
cerca de 30 conselheiros da Abdib

Fotos 4 e 5
O objetivo do PPP Maias, discutido dia 4 de dezembro, é 
aumentar a segurança jurídica na estruturação, na licita-
ção e na gestão dos empreendimentos de infraestrutura 
considerados relevantes

Fotos 6 e 7
Empresários do Comitê de Ferrovias, coordenado por 
Gustavo Barreto, promovem discussão no dia 14 de 
dezembro sobre propostas para melhorar o ambiente 
de negócios, o marco regulatório e as condições de 
financiamento para os projetos de investimento no setor 
deslancharem

Foto 8
Comitê Legal e Tributário, em reunião em 10 de dezem-
bro, prepara sugestões para modernizar as regras de 
desapropriações para fins de utilidade pública
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